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Wa PMClFK Unha t0|l»l> 

Onro Preto, roen eminer.te clisfe,, 
aatualmonte na Enropa, não aucto-
risnria similhante dislate. 

Nfio t«*ndo eu, qne non legalmente 
l o proprietário d» Gazeta dtí Tarde. 
, poiifrtnno os tituh a p"rf. «tament» 
! repnlnree qn«» uip m:"cf-nmm a mia 
proprie dnde, anetTlsndo a v.-nda dl 

; f"Jh *, e] iro está qu" o cr. ('orH-lhei 
IO liarboaa poria r«"ilisrir a ven 

; «l» eflectuada, que é perfeitamente 
! nnlla. 

Que roo-el n"lnnria no espirito 
do «r. conselheiro Hurliosa d » Silva 
para levnlo u t- * n ferir a um jiro-
bino a pro j r cdade da Quzrta da 
Tarde, r]n«i pertenceu « o rraüogrado 
Gentil de Cheiro, do q w m recebe-
mos nós, ou seus correligionário», 
tr< rob-es exemplos do corngcnJ, 
abnegação e oiviHmo ? 

Seria o terri r que a indivíduos 
fracos inspiram ÍIH ameaças do par-
tid i jacobinò ?... 

ÍV necessorio pocrescentar que o 
sr. conselheiro Barbosa da Silva 
r V ) ignorava os projectAs mi-ns p 
(IOB arnigos com relação á fíwzrtn da 
Tarde, pois, mais de rnna vez, tivo 
occasião de tmtar do assnmpto com 
o moa tfnoido correligionário. 

Nilo sirii com o reou consenti 
mento que nns mosmaH cohtranus da 
folha era qne outrora Gentil de 
CaRtro, nmrtyr da Monoronia, fez a 
propaganda tenaz e corajosa d » can-
sa sinta pela qmii t i o r obrem cot » 
se sacrifioon, qne nra adversaiio fu 
Ca a apologia da idéa adversa e in 
rculte, q i, i. a memória sagrada da 
horoicu vi. lima de 8 de março I » 

Força Pnbliea. 
E' hoje superior do dia o mrjor 

Bacellar; o batalhão dnrft a gnar 
niçáo para a Corrceçãi, Ivt;..'.ío r 
Hospital e dons rfücises par» bb 
guarda»; o 3o, a guarnição pnra o 
Palanio, Policia e Al fandeg» e qtia 
tro officiaes par* rondarem o" dia-
trietos da Consolação, Santa Kphi 
genia, liraz e Barâ/i de Ignape; de 
prc-mptid&o, e banda do imitira do 
regimento; tocará uo jardim do Pa 
lúcio a do batalhão. Uniformes: 
para os officiaes, o 3''; para as pra 
çns, o 4°. 

* N « "w/ » da Jlio, Stanley, entri 
ontrnfl | orrnenores int.er<-i""int«s, B 

I rp»p.i'.! > do liMíiradf» y.ri i'< .to 
Jiepfti ica, cita oa lies eiugulatos dt 
K SJO. 

íQiífl'!'7!» rouveriia de pá, o fi . 
qaakúer pessoa, escreve Sianloy, 
t emf tm ti- interessante — cr.iat a 
I í t ^ * ' o vi lro do pificevez on brin-
ca ínrtri o ,-'ri oordUo... etc.» 

K ' ríngnlar í)ne r « dedos presi-
deaosü^s, di.poia dp haverem dobra 
dp o j1í:>uU • Jií vid.i, ti nh m a: r 

o R erniaioso liabit J de brin 
• i r com rori'ões. 
' Cm -õ sempre foram consss 
nintt >," f i i ü. H' s belloa t» mpor. pa 
triajrcfiies, b. h j . seiia fnl.ninado 
pî l&s iras J iví ji, cr mo a<*or.tecen 
com n'ü tllh • de Jadá. 

O o??atii iu s. iiiUiiodrid" prditica 
úoti'.( i nin la » fr i ta ie golidaricda-
de-Matroriomica snrealis nhon 
tem no «Oruud IXotrl do la Kctisse-
rie>.. . 

coriptort». n4»gi< • «Hl«l>»-ni» i»»««f i 
«vidra, J. (.«iijj joio «Umto.» 

totuia 

Sob ft ep'gt j p h e — f)o tioêiot tele 
H';ammai — trata da sitnaçüo políti-
ea de I •jjjferr ido qne 
f^lfia'. .qucM^pTO nedii ai]Quitam 
soir't áii*nuU«Iits one dalli nes vie-
rr,ai por .telpgramma». 

iTr»nserjTe nnia parte do relsto-
ribAjiruS' ntwdo n presidente da 
Ite^H ' : • Iv ir. .Tr aquim iilnrti-
t j o, itii. iro da Via.ão o Obras 
IplJifaK. 

Noticias e telegramman. 

Ha grandes lonâ rsa n»'nç»nt« 
Nnm rr.hi|hçrrlTfl. r-m ml h> ntma 

i <-<••«<.-.a»,«rn^p,. t. ir.l'ítite«. , . 
h.i Ei»nii.-f~to>iDtir»» v 't.<;Rntei 

rfiD m i.hn alma. 
Ao n ra rlr> fbr.ehrm nontnmii, 
Carelru frn» j-iram no nr.. 

Varap ros «I» tlou* do ««niruo. «Orlot, aotornoR, 
Ao som de fuoM.ien noctaruca. 

tílrsm cri ar 

Voo pohre rrirpo v n larréph^ío, 
H' a mortalhi da aln.» 

Onda reiilc. oa ^ jr:.;o lado e antropophago 
. toore c r o ó r, uarc';p!iago 

alma moura. 

Qcaiú.j afcooiia ps o 
'^actia^ e Tato o trluto Inar. 

Minha alma ca! m na do frpta o de caniaoo 
ôaüd apoo 8- p-j i v.itaç'i 

0 t lata luar. 
HCST. . 

•e : a . . rtaz>' i u 
inicanas do Tii. Jeffur-

_rclegv..rrniiiB r en l o i . 
I»o Tei."yripiio NacioDai 1? An-

ehieta, para L n i i A. I ' .mlerhoff 
Itapelagnav de Igaape. pa i Vaio 
nio A I ' »S da Olivu, ». >loote 
Hnito, pira \nt , o d t 8lí Veri-
diana 31 do ' o, parH .TO m .T.»rdira, 
.M .'o ei Oaldeira, /Vrca.igclie Alnn-i 
d » I r ro í f : de Cor i t jb » , par . Ma* 
zn Arnaldo, H B-r to , 4i«. d. Victo 
ria, par.i I oJos M<rescbalehi; <!e 
' ' roa A ta, p-*ía Mano"! Barbosa; 
de Turim, p^ra o dr. Karl Itusai. 

raftanio, ainda hortüm, manteve 
pirBOH os neai diabinkos; mas, em 
ccbifcnsiiç=r nppareeon ntli nm 
Micijtnbnzio qne do teu canto v í 
copF«ui do «roo cia velha, 

Sohiu hontem do (tio pi-a L o a 
ilres, c im eseslai pejas ülns de S 
Vicente o M»d<-irn, o transf o t • de 
^atrrR |ngb z 1 Vye. 

T t S H I l t i 
X V I I I 

Ara Camara dos deputado* o «l^nier» 
damtncríu conibatiu uttrba se-
crtía 

U/I.imu iiv Züv) 
I)"CE c-nto» pagos Á vVl»— 

Que dou á a oua In-llac- et», 
Qne triizer-ite o norai latefroj 
Do qu»1 quer 'lítarionlflU 
('obirârlo* veria secreta. 

fíílSA BlCMÓIj 

Pelo wt. preí»i<1«Tito <1o Estado 
nerá assígnaílí» l ioje o decreto r.o-
meando seorptario da Fasonda o dr. 
João Baptidta de Mello Peixoto. 

A S F ú f t Ç A Ü 

E x p e d i c i o n á r i a s 

O» vaso» degnerrada Armada da 
Inglaterra, Retributw•>, Banilitk, A n -
gle eSutoUoie partiram hontem do l í io 
para o Kecife, oodã chi galão no 
dia 5. 

Dalli seguirão, o Retribittian para 
o Pari , e os outros navios, para o 
Maranhão e para o Ceará. 

Depois de so encontrarem em 
Pernambuco, regressarlío ao Itio, 
talvez com ese ,las pe'a B ihia, em 
meiado dc outubro próximo. 

Sar . t « ia 
O Diarin oecupa ae, e.m fres oo- í 

lnmnas, de utr.a tnge l i * amor * a 
<|'ie f i,t!.< ítro nua r.ms 

11 Villa MatUias. 
Tíata-se do segninte, qne trans- i 

cr veiaos do ooU.-ja : 
»Ha trr , «unos, tnaia ou men 

do conuel i de i ! -gu i, p .ov i i i " ! » d i ' 
Douro, Pi rtug-'. p r t ium ya.a o 
Brasil, em prouuta de tra'ialh -, Joí.o 
Alv.'S Manins « « n » mulher Tiier 7.a 
da Silva ferruita. trazendo em iq> 
companhia tr».s ti h s: Decliada. d « 
12 aiinoe iie >l>. i I ...ticia, de 
e Jnftozinho, de um mi * penis. 

João Alves Martins vi in reai.iir 
oora a sua fan.iha eru K Panlo, o 
qnuado priu^iptaT» a gtnhar a tí 
da.nma pertmsz er-f^rmi iaiie o pr ie 
trou no t< 11, v . ' " iuuudo o por ü 
nal, ao cabo de uin mez de Boltri-
mentos. 

De|« ia de algum tesipo, Ther»jisa 
mudou f̂ e para <«ta cidade, índu 
bospedar-Be ct ta "< us filho» ea) -a-a 
de Josó J''Mqu:ui l í i j it ísta, em Villu 
M"thl.is. 

l^so p. ssin u - mrz de junho 
dei. te anno 

Di go qne Thereia aqni eb gou, 
doeueTi, sendo pntão reoolhid* á 

Santa Casa de M^etioordia, do i u.lu 
nahm no principio deste oiez 

Dio l i da, que era nnia menin» 
muito viva a muito trab 'liadur», 
n io iirsaniinou deante dn uuta in 
felicidade e tratou logo i\e atnnjar 
um emprego pa. a suatuiitar os soas 
Unnto*. 

Empregou se n» ea -n dos trs. 
i Kose éí Kui wlet, 4 rua Maup ez do 
Heival, n. 8, onde, em oca «ülua 
de outras rr.ein. as de sî a edule, se 
ocuopava na catsvão c\m ci.if. A ra» 
irm^zinha Lactieia tambou so oo 
onp.i?» nesse serviço. 

Como nfti pndeBSCia pagar o alu-
guel do» qnartoa qne oceupavam 
em caiu de IUptiata, por ser muito 
G»i'0, mudaram Fe para nrna outra 
easa vizinha e, finalmente, ha n u 
mez, luaia ou manoB, tomaram um »uarto no prédio n. 34 da rua de H 

ranoiaoo, onde a sua mia a vem 
enoontrar quando sabia da Banta 
Casa. 

Deolinda, com a sua estala na 
Villa lklathía», inclinou % sua ami 
zade para nma moça de nome Ma-
ria Torrea Ventura, fllha de Nico 
laa Torres Dama e Heverina Ven 
tara, os quaes residem nesta oi 
dado ha m»ia da vinte annos. 

Voutura mora numa uaaa dsquel 
le bairro, ua rua Ccmniendador 
Martins, situada proximo ao barra 
o i o do oae». 

Depois qne se mudou paru a rn« 
de H. Frauuiaeo, Daolinda, nos do 
mingos ia Tisitar a «na amiga, em 
cuja oompanhia rostiiaava jantar. 

Ante boutem, Deolinda, Mti forme 
já o Qzera cm alf uns d' luingoi an-
teriores, foi visitar sua «n igu na 
Villa Uathia», levaudo oomsigu sen» 
irinioiinhoa Leticía e Jo io . 

Ali i estiveram até ás 7 horas da 
noite. 

Dcolind '. lefpeilfll «o de ru" ami-
ga u ili.punha se a partir, quando 
ouvin o sen nome aahiedo de um 
grupo agglomerado « a (reato á oa-

— A ' . 7 hor.-s d.i manhã do dc-1 
mingo, no bairro «lo Taquaral, G -
brieí «Io Ul, lepoi.i ile ligeira »!• 
ter<'.açáo e. .Toaqain R mfto, fe-
riu o Iüv. tiii i.1 e cuia nma facaaa na 
c6xa ed 
. —P ir n rr."itT «r,;ma<l» n fe=H 
promr-vidn d^rr ín f i piiía o l on in 
ituhaii", em botuerageu a S. Feii-
cio Martyr. 

Eiiti oo:n a j n r o l i c ç í o de de-
legado do policia o e.i^itfto Tl io 
m»z Pereira da Fonsooa, sup-
plente. 

l>r i ->«» « » ía 
A Oizeta t iarscreve a noticia q r e 

pnblicámus ultmiameute u»o a epi 
gr»phe < I i e i o \ I U >. 

— Kst i eniermo sr, eapitfto Jj-
ein>ho Usorio vi« Vr^a de nn< e 
sastre, q u « Jh» «iceaaionon o de«-
troneasianto de uma u>h paruas. 

Bat»taes 
Eoi a«saseitiado seita fe i r i nllieia, 

pelo nr lie f bioo Tur/o, o sr. (1 -
iiriel Pimenta Noves honrado che-
f - de família qne alli gosava de ge-
rmes f ympathiias. 

O crimi ji ao deolarou á inet r.. 
dade náo ter a ido sua intençáo i>ra-
tú-ar o h iro; Hilio n que a arma «im-
p a m » por araso. 

O oerto, porém, é que Tureo es 
tava sendo per»"gnÍ<lo p 1» poliei-
« , naturalmente, diz a A Lei, aup-
por, matar em Gat^tt ! P io ieo» » a 
»uctoril»>lo. 

F e t j " alli, a passeio, preceden 
t » í de Aymoca. Mina* o* srs ooni 
mendader Aijt«>uio >IsrtinUno «la 
Silva lieitl lea e .lo-é Ale* inirino 
de Assis Toledo. 

— «8&o oontinnas, dir. a folha lo-
cal, aT reelaTnaç«*>efi qne fi'7. s ponti 
laçio desta "ida e qn n*o ao forno-
i:iu.e- to o disiri >ni< fu; »|iua, dc 
que »e vA quasi iiriVada e< ui a ca 
oslissçáo d » sgna do lapdo » Mia 
distribaiçáo em pennas a jartio-ila-
res e em toros iras publicas, a maio-
ria da população, com toda a ra-
zão, abandonou as c ' f t ' mas ; ago 
ra, vê i e sem agia canaliradc o sem 
cisterna». > 

l n f o p m * ç õ e » s c e n t ! 
f i c a s 

O COMETA IlE A M K » ' 
0 Interesaanta cometa daacoberto cor Arreat. 

a Ü7 da jDlho de l-M, na oaritallaçfo doa 
Paúcaa, a cujo período è de 0 a 7 a&a«a. fui re 
encontrado Da conate laçAo da Balela pulo aa-
tronomo ann rtoano Fenuie, no ubaorratorio «ia 
Iilek 

Ueade entíVo tem aldo obtervado peloa aatro-
Domua de Toalonae e Algerla 

Kate notava) cometa, que é provavolmente « 
menor doa cometaa aerlodlooa coob-cidoa. é 
incito rurtoco, por canaa daa traio.f rma,.6o-
que aoflro ao paaaar na vizinhança de Jup:-
ler. 

KUe foi reencontrado oltlmamente na poal-
çto qne lhe haalam ae>lgnado ca calcnloa de 
II. Leveau, aatronomo do OMerraurlo de fa-

Voltaiá a Tlaltar noa em aetembro de H01. 

O Ministério da Industria solici-
tou informação do procurador sec-
cional da hepublica sobre o estudo 
em que se acha a qut.jíf. , intoiilnda 
pela Municipalidaae «lesta capital 
contra o Banco Bvolncionista. 

De Agua Vermelha escreve-nos, 
em data de 30, o ar. Guilherme Cou-
ta ! 

«Alguns dias depois do ataque A 
redaoçio e da destruição da typogra 
phia «Ia Gazeta da Tarde, ficou re-
solvido o resppareeimeutu daquella 
folha, qno oontinuaria a manter o 
programiaa primitivo. Desde logo, a 
ana propríedaiio (oi transferi.ia a 
mim pelo ar. viscondo de Ouro Pre 
to e pela vinva do ooronel Gentil 
du Castro. 

Afim de dar oumprimento a esta 
missão, ajnatui a publicação da (olha 
em uma typographia da capital, con-
tratei o pessoal de redaóçáo e to-
mei ontrna providenoias, esperando 
para publioar a (olha qua a situação 
pulitioa me permittisne agir de ao-
crtrdo com as instrueçOes qne rece 
bi de alguns do» meus chefes. 

Agnai'laudo a oooasiAo, tive de 
seguir para o interior do 8. Paulo, 
onde me acho ainda, pondo em or-
dem oa negocio» de um amigo meu, 
o ei» qne recebo nma carta em que 
so me annnncia que o sr. cosse-
lhoiro Barbosa da Silva, advogado 
do sr. visooade de Ouro Preto e da 
viuva do ooronel Gentil, ajustara a 
venda da Gazeta da Tarit ao sr. Uas 
tão Bonsqnet, redactor on collabota 
dor do Píj<«. 

Hurpreliendido • magoado, tele-

Írapbei e eaerevl ao »r. conselheiro 

larbosa da Silva, indagando do 
faoto, náo obtendo de a. cxo. respos-
ta alguma, tive, porém, por oarta 
de i m amigo, a confirmação d » qne 
realmente a. exc., servindo se abusi-
vamente da proenraçáo geral qne 
lhe pasaáru o ir. viaoonde de Onro 
Preto, para tratar de aeus nego oio» 
daranto • sua ausência, a da qne 
lho oonfenra a viuva do ooronel 
Gentil, para tiatar do inventario do 
sen marido, muléra • (1 ateia da 
Tardt. 

A exma. ara. d. Maria de Miran 
da Castra, vinva da ooronel tientil 
da Castro, declarou me por oarta 
qoa aó soube do (acto por eommo 
nieação qne en lhe dirigira o qne o 
sr. oonseibeiro Barbosa da Hiiva 
náo a ouvira sobre a ven.Ia num 
lha oommnnicára oouaa alguma re-
ferente á Gazeta. 

V «ridsute q u o u. visconde d* 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes «Ji» 

pensas matrimoniaes : 
Santa Ephigenia, a favor de Mo-

ratti Clodoreo e Carmella Ve»tnoi ; 
Uuzambinhn, a favor de José do 

Carmo e Silva e Jovita Bocha do 
Prado; de Antonio Martins de Aran-
jo e Marianna Cândida Martins ; 

L)6*es do Atterraeh), a favor de João 
Carlos Garcia e üui Ilerminia Gar-
eia Lopes; 

Jahú, a favor de João Pinto de 
Arruda e Qaernbina Maria de Je-
sus ; 

Cajurú, a favor de Lnoiano Perei-
ra da Costa e Maria Custodia de 
Faria: 

liord» da Malta, a favor da Ma-
noel Nogueira de Magalhães e Anna 
Leopoldlna de Magalhães ; 

Barretm, a favor de Antonio Alves 
Garcia Bobiiuho a Engenia Hono-
ria de Jesus; 

Bananal, a favor do Josò Gonçal-
ves de Macedo a Piantilla Pereira 
de Oodoy. 

—Provisão de saoristão da matr:x 
de Bfla Vista, a favor de Gabriel 
Torqaato Marques; 

Idem de saoristão da matriz de 
Sorooaba, a (aror de Jo io Baptista 
da Bilva ; , 

Idem approvando o oompromisio 
da Irmandade da N. S. da B6a Mor 
to, nesto eepitel ; 

Idem nomeando esenvão da vara 
ds GnantUogoetá do ido Antonio de 
OUveira; . „ 

Idem da vigário da matriz de Bar-
reto*, a (avor do padre Pranoisoo 
Valente. 

R o u b o 

A < 'imitaria Univtrial, da ras 
Quintino BucAyuva, n ü A. proprio 
lede do sr. lá- áo do Abres. ( i 
hont« tn, á noite, visitada p«'lo» ga 
unos, qne Rubtrahiram dalli grande 

qnRntjdade de eamisM. gravatas, 
peças da eaiemira e HJ09 em di 
iiliiiro. 

Devado o faeto ao conheoimento 
do dr 1° delegado, rate procedeu 
immediatamente Aa eorstataçAes 
legaus, vnf le i indn qne o* orubado 
re» |ioaotraram nu estabelecimento, 
mediante arrotuhamento. 

O roubo foi avaliado rra quatro 
nontoa do réis. 

Onda ustarla a ronda 7 

Segundo um Jornal de B. 1'eters-
burgo, Nansw foi recentemente 
áqnella cidade para orgatiisar nma 
oompanhia, com um oapital de 
B0.tMU.00e roble», afim de explorar 
aa jasidas de ferro a de niekel qoa 
elle desoobrlo na soa ultima expa-
diçáo. 

Está deolarado sem <* fiei to o de-
creto da 10 do b m findo, qne no-
meon o 4° ucriptnrario da Alfan-
iega desta oapital, Bernardo Lu-
perolo d » Bowa, paia idantioo to-
gar M da Baotoi. 

Begresaua do Uai, som a. exma. 
familia, 0 nosso pre/.ado i «dl. ga do 
Dtorfa l\ipular, i r . José Maria IA* 
boa. > 



T E L E B M A S 
* MSB VIVO EgPECIAXi 

RIO, 31 

A c a d e m i a de B e l l a s - A r t c s 
— Inaugura se iiiunhi, com a pre-
sença do presidente da Repnbli-
oa, a exposiç&o geral de Bellas-
Artea. 

T e s t a m e n t o fa lso—No exame 
feito pelos peritos, perante a poli-
da de Nictheroy, no testamento at 
tribnido ao oommendador Clemen-
te José Góes Vianna, resultou o re-
conhecimento da falsidade. 

Perante o jnizo mnnieipal, na-
quolla oidade, o resultado do exa-
me foi egnal. 

O R e s t a n r n n t de P e t r o -
p o l l s — Ueabriu se o Grande Res-
tanrant, em Fetropolis, oom a con-
oorrenoia de moitas pessoas gra-
das e de representantes da im-
prensa. 

O eatabeleoimento resurgiu do 
inosndio, que o arruinou, comple-
tamente restaurado, ostentando o 
mesmo luxo e conforto de antes. 

A H o s p e d a r i a de l m m i s r a i i -
t r i , e m P i n h e i r o * — Vai passar 
ao Ministério da Guerra a Hospeda-
ria de immigrantes, em Pinheiros. 

O ministro da Industria mandou 
hoje á assignatura presidencial o de-
creto extinguindo aquelle estabele. 
cimento. 

T e l e r r a p h o Nacional—Pode-
m0« aftlrmar qne haverá ainda mais 
rednCQões no pessoal do Telegra-
pho Nacional. 

O ministro da Industria, sr. Joa 
qaim Murtinho, estuda aotualmente 
a «istribuição do servido, afim de 
pôr em exocuçào a medida, de mo-
do que alguns Estados nSo tenham 
lnspectores em orescido numero e 
qne outros Estados fiquem sem ne-
nhum inspsctor. 

RIO, 31 
O m a r c a d o d e cambio—Ainda 

hoje a situação do mercado de oam 
bio era, á 1 e meia horas da tar-
de, bastante estável, mantendo-se a 
taxa de abertura, que foi de 7 lnjlG, 
• fazendo-se, mesmo, negocios a 
7 31l32, apesar dos trabalhos de li-
quida f i o . 

Foram feitas diversas operações 
meia restrictas a 8 e a 8 1[32, con-
fôrma os prasos. 

JPor telegramma, sabe so que cr.l 
esld a popiçfti dos seguintes meren-
dou: í*»hia, 7 15[2tí; Pernambuco, 
7 16il6 ,e SautoB, 8. 

A p r a t a <í° Thesonro—Cons-
ta que n&o é ali: da transaoçüo rea-
Usada a venda da prata existente 

«• , t d a m s s U r > -

verno hespanhpl, d»ante da reousa olasso dr. Eduardo Marinho; guar-
formal, por parte.do governo in-
g|«z, de teoeber os anarchietas ex-
pulsos da Hdkpanlia, projeota de 
portal os para a America do Sul. 

PARIS, 31 

R e e e p ç & o do ar. F e l l x F a u -
r e — O presidente do conselho de 
ministros de França, sr. Móline, em. 
barcou no porto de Dunkerque, a 
bordo do oouraça^o Elan, aeompa 
nhado do ministro dçt Marinha, al. 
mirante Besnard, do ministro da 
Guerra, general Billot, e do ministro 
do Commeroio, mr. llauolier, e das 
auotoridades daquelle porto, para ir 
reoeber o preside^e da Republica 
Franoeza, mr. Felix Fauro. 

Toda a oidade está em festa, apre 
sentando bellissimo aspocto. 

O e m i r do A f i chan la tan e a 
Ing la t e r ra—Nes ta capital corre 
o boato de que o emir do Afglia' 
nistan ordenou a todos os seus 
subditos que se preparassem para a 
guerra santa contra os inglezes. 

MMADRID, 31 

T r o p a s p a r a Cnba—O gover-
no hespanhol nada deliberou, por 
emqnnnto, relativamente d nova re-
messa de vinte sete mil homens pa-
ra a ilha de Cuba. 

VALPARAISO, 31 

Nanfragio—Notic ias recebidas 
nesta oidade dizem qns o vapor 
Corocorn eru tragou no estreito de 
Magalhães, em oonseqnencia de 
violenta tempestade, qne desabon 
naquella perigosa paBsagcm maríti-
ma. 

Ignora se se a tripulação conse 
| guiu, ou não, salTar so. 

MONTfEVIDEO, 31 

<Bfeetlnff> de apo io-Prepara 
so aqui um grande meeting de apoio 
ao novo ministério. 

P e l a p a c i f i c a ç ã o do TTln-
gnay—Os drs. José Pedro Ramirez 
e Carlos Maria de Penna partem 
amanhã para o aoampamento re-
volucionário, afim de negociarem a 
paz com os rebelilos. 

Espera se que desta vez a oom-
miss&o obtenha êxito. 

O assass ino d e I d l a r t c Hor-
da—O assassino do presidente d. 
Juan Idiarta 13?rda será excontado 
dentro de poucos dias. 

das-marinha-maohiniatas, Luiz do 
Nascimento Passos Cardoso e Diç 
nysio Gonçalves Martins. 

A gnurnição comppije de 105) 
praças. 

O Tymbira foi hoje visitido pelo 
sr. capitão tenente José Borges, 
oommundanto da torpedeira Gustavo 

Sampaio, e pelo oommandante do 
ornzador inglez Betribution. 

SANTOS, 31 
• e r c a d o de c a f $ —Venderam-

se 25 000 saccas de oafé, na base de 
8$400. 

O morcado feohou frouxo. 
Entraram 53.002 saceaB. 
Desde 1®, 1.032.860. 
Média, 33.318. 
Sahiram: para a Europa, 502.253 

saooas; para os Estados-Unidos, 
118.704; para o Rio, 35U. 

Stoek, 8(>5.G02. 
Entraram: desde 1.» de jnlho 

até hoje, 1.612.12!) snooas ; em egnal 
data do anno passado, 24.109 saooas; 
desde 1», 641.261; ateok, 459.752. 

M e r c a d o de camb io—O cam-
bio bancario feohou a 7 31J32 e o 
particular, a 8. 

O meroado tove grande movi-
mento. 

CAMPINAS, 31 
O oafé entregue em Campinas 

pela Companhia Mogyana a Pau-
lista snbiu, no dia 30, a 15.847 sao. 
cas, e dosde 1.° do corrente até 
hontem, a 470.621. 

Existem em Campinas, á espera 
de baldeação, 326 wagões du Mo 
gyana, carregados de oafé. 

{Companhia Mogyana) 

N R. - Hontem, por engano de nosso corres-
pondente, (engftno qne foi hontem mesmo ro-
ct llcsdo,) mu cujo telogramn^rô muito tarde 
. ec-tbemos, notlclimos na secçSO tolegraphtca a 
entrega da companhia estrada de ferro «Oost* 
de Minas» aos respectivos syndtc.s, quando, 
entretanto, o facto Lio to deu eom a «Cumpa 
nhfa Otíato de Minas., e, sim, com n «LeopoM-
na» 

O c r u z a d o r 
O novo cruzador da marm-
gnorra portugueza, Adamasfar, pou-
co depois do regressar do Porto, 
vem para o Brasil, visitando os por-
tos de Pernambuco, Bahia e Rio de 
Janeiro; da Bahia vai para Loan. 
da, partindo depois para Lourenço 
Marques, onde ficará fazendo servi 
ço de estaç&o. 

A a u d i ê n c i a p r e s i d e n c i a l — 
Foi bastante concorrida a audiência 
do sr. presidente da Republica. 

R e l a ç i o d ia m o r t o s e m Ca-
n i l d o s -Já chegou da Bahia a re 
Uç io dos mortos e feridos nos 
oombatb' havidos em Canudos, en-
viada pelo jeneral Arthur Oscar, 
commandante-ci'.'efe das forças expe-
dicionárias contra OS fanatioos do 
Conselheiro. 

O ajudante-goncral do exeroito,— 
smqnar.to a repartição competente 
nlo fizer as classiíloações e úio dis-
lir as respeotivas baixas, por cor 
poi, dos nomes dos mortos delia 
constantes,—n&o consentirá na pu-
blicação de tal relação. 

E, pois, esse serviço se fará oom 
alguma demora. 

• « • n i f e i i a Cánevas dei 
C a a t U l e — A colônia hcspanliola 
aqui domiciliada fará oelebrar, no 
dia 6 de setembro, solemnes exe 
qnias por alma do illustre e pran 
fttado estadista, d. Antônio Cáuovas 
dai Caatillo, chefe do gabinete hes 
panht-1, recentemente assassinado 
em K.w Scbastian, pelo tnarcliista 
Angio llülo. 

Será oelebrante do acto fúnebre 
0 rvmo. monsenhor Guidi, encau®' 
gado de negocios da Santa Sé jun-
|0 ao governo brasileiro, e será en-
toado o Libera me pelo bispo de Ni-
«rtheroy. 

JBe lmi ro de Almeida—Chegou 
hojô a esta oapital, vindo da Eu-
ropa, o insigne pintor brasileiro 
Belmiro fie Almeida. 

A e s q u a d r i l h a ingleza—Ha 
hitt hoje barra fóra, oom destino a 
Pernambuoo, a divisAo naval ingle-
sa «Atlantieo-Sul», composta dos 
eruaadorea Brtribution, Batilük, Bta-
/jtf e SiralLm, a qual esteve oltima-
mente ancorada neste porte. 

O P a r t i d o Cons t i tuc iona l . 
m i n e i r o — Reúnes* amaolit a 
Oonvenç»o do Partido Constitooio-
nal, mineiro, afim de escolher o 
«wdidato do partido á presideneia 
do Estado de Minas, ns pleiç&o de 
1 ds março proximo. 

C n f e r e n c l a s d i p l o m á t i c a s 
—Gonfersnoiaram hoje oom o gene 
rsl Djonlsio Cerqueira, ministro 
das Ilelaçóes Exteriores, os srs. 
ministros aliem do, franoez, amorioa 
mo, argentino e aoatriaoo. 

LONDRES, 31 

' O s a n a r e h i s t a a hespanhòes 

RIO, 31 
Conse lho l e C u e r r a - O oon 

selho de Gneft-a, a que responderão 
cs cffioiaes implica loa nos últimos 
acontecimentos occorridos na Esco-
la Militar desta oapital, renne-se 
depois de amanhi, 11 hpras, e é 
assim constituído: presidente, g f 
roganta, coronel José CLristiaiío Pi-

da j nheiro Bittencourt; auditor, dr. Ar. 
Oalv&o, e jn.scs, os ccro-

r o x w - ' " 

neis Soares Woolf o Ariuur » 
ra, tenente ooronel Furtado de Men-
donça e major Júlio Fernandes 
Barbosa. 

L e i l ã o 
O sr. J. A. Leal renliBa hoje ás 

111(2 horas nm importantíssimo lei-
lão. no sobrado n. 51 C, da rna de 
S. João. 

E' uma bella oocasião para os 
amadores do bom gosto fazerem 
aoquÍBiçáo de qualquer artigo da 
variada e rica oollecç&o de finos 
moveis, completa ornamentação em 
ricos quadros a oleo, espelhos by-
zuntinos, poroellanas chinezas e de 
Sèvres, orystaes, baooarat, bronzes 
artísticos, estatuetas de bisenit, di 
tis de bronzo, jogos de finíssimas 
cortinas de repa de seda com Bane 
fas d" pellucia, lindos mndalhfles 
oom grupos de biaouit, gnérido s, 
cantoneiran, finos tapetes, bustos, 
enfeites eto. 

O respeitivo aanuaoio vai na 
secç&o oompetente. 

O j Ç O M M i R C I p D E S . P A U L O 

C o n g r e s s o d o E s t a d ê 

Encerrou-se hontem, sem solem-
nidade, a presente sess&o legisla-
va do nosso Congresso. 

A' 1 hora, presentes no rodnto 
da Camara deputados e vereadores 
abriu-se a sess&o, presidida pelos 
srs. Ezeqníel Ramos, presidente do 
Senado, e Luiz Piza, da Camara. 

O sr. Ezequiel Ramos leu a re-
lação dos projeotos qne tiveram vo 
tação final no 8enado e o mesmo 
fez o sr. Luiz Piza, relativamonto 
á Camara. 

Em seguida, leu se a acta e foi 
levantada a sess&o. 

Prestou guarda de honra um con-
tingente d » Corpo do bombeiros, 
com a respectiva banda de mUBÍcu. 

. wisaa—• .<»«. 
N o t a s e s u i a j 0 i a o A . «9' 

Os larápios, servíndo-Be de chaves 
falsas, penetraram na madrugada de 
hontem, na rositlencia do sr. Oota 
vio Salles Pinto, á rua do Caimo, 
n. 32, roubando grando quantidade 
de roupa e divorsoj objeotos de uso 
doméstico. 

A viotima, que deu pela roum ao 
levantar se. foi queixar-se ao dr. Jo&o 
Gogliano, 2° dologado, que abriu 
inquérito. 

Dous agentes prenderam, pelas 5 
horas tia manhã de hontem, o co-
í hecidissimo gatuno Jo&o Rosai, 
quando, lia várzea do Carmo, em 
oompanhia de mais dous todos, esta-
va a pausar o conto do vigário a 
Antonio Pirontelli, nm pobre italia-
no sexagenario. 

A' intimação dos agentes, oa oom-
panheiros de Iíossi, um dos quaes 
era o celebre Catalano, lançaram-
se ao rio Tamanduatehy, conseguin-
do assim escapar das m&OB da poli-
oia. 

Tomou conheoimento do facto o 
dr. Virgilio de Sá Pereira, que man-
don lavrar auto de flagrante. 

O Br. Antonio Mondes, proprietá-
rio de um kiosque, á rua Visconde 
de Parnuhyba, levou ao conheoi-
mento da policia ter enoontrado 
lunt-m uma meiffnt de 4*annos 
p . n.níveis, trajando um vestidi 
nho azul. 

A criança acha se em casa do sr. 
Mendes, onde pôde ser procurada. 

R e o p g a n i s a ç ã o 
p o l i c i a l 

Ser&o assignadas hoje ss seguin-
tes nomeações, de aocôrdo com a 
nova organisaç&o policial. 

De delegados auxiliares, os drs. 
Virgilio Caldas e Antonio Godoy. 

Delegadt s de ciroumsoripç&o: og 
drs. Virgilio de Sá Pereira, para o 
Norte da Hé, e Jo&o Gogliano, para 
o Sul da Sé; JoBé Pizit, para 
Ephigenia; João de Deus Sampaio 
para o Braz; Fausto Ferraz, para s 
Consolação. 

Para snpplentes d'is delegado! 
auxiliares, os dis. Ueruitlano dt 
Carvalho e Bernardo de Campos. 

O c r u z a d o r < l ' ymblra> — 
Tendo partido da Aliemanlta a 14 
de janeiro do coirente anno, chegou 
este magnífico cruzador torpodriro 
á Bahia, no dia 2 ile abril, tendo 
feito escalas por Londres, Cherbnr 
go, Porto, Lisbúa, Madeira o S. Vi 
cente. 

Na Bahia, demorou se por espaço 
de 4 mezes, fazendo parte da divi-
são naval daquelle Estado. 

Partiu daquelle porto a 28 do 
corrente, tendo Burgido no nosso, 
hoje, ás 3 horas da manh&. 

A's 8 horas, salvou á terra, por ser 
esta a primeira vez que entra na 
bahia do Guanabara. 

O Tymbira foi ocnstruido nos es-
taleiros da fabrica Germania, no por. 
tò de Eiel, é todo de aço, e as cha-
pas que proto£?m a raachina têm a 
espessura de 25 milUmetros. 

E' dotado de 2 maeliinas de tri-
plico expanB&o, tem 4 eylindres oa-
pazes de desenvolver a força de 
7.800 cavallos, com indicador. 

Recebe vapor de 5 caldeiras, 
typo locomotivas; é movida por 2 
helices gemeas, que podem dar a 
velocidade máxima de 22 e meia 
milhas por hora, gastando 100 to 
neladas de caiv&o. 

Suas dimensões são as seguin-
tes : 

Comprimento na linha de fiuctua 
ç&o, 78,>"55 i entre perpendiculares, 

•» ; bocca, 9,m40 ; cajado máximo, 
á ré, 3 , I deslocamento neste oa-
lado, 1.190 (Orleis das. 

As suas carvoeiras oomportam 2t>!) 
toneladas de carv&o. O armamento 
consta de 10 canhões Armstrong, 
de 10 millimetros, de tiro rápido; 
6 oanliões Nordenfelt, de 57 milU-
metros, de tiro rápido ; 4 canhões 
antomaticos, de .'17 millimetros, pys-
tema Max Nordenfelt, dos quarta 2 
se acham montados nas platafor-
mas militares; o de 2 metralha-
doras do mesmo auetor, de 7 milli-
metros. 

Tem mais 3 tubos lança-torpedos, 
•ystema Armstrong, de 45 oentime 
tros de diâmetro. 

E' todo illuminadoa luz «leotrioa, 
e possue 2 projoctores de 1.000 ve 
Ias oada um. 

O navio é commundado pelo ea-~ 
pitóo-tenente Altlno Flavio de Mi 
rana» Correia, sendo seu estado-
maior rompo..';1 d o B ««Ifalntes offi 
oiaes: capit&o tenenvv'1 L u l z ^ P " 
da Crus, lmmediato; 1<>' poentes 
Gonçalves Martins e Rodolpho í?ttS-
tavo de Alvarim Costa; 1° tenenifl-
commissario, Itoymnndo Caetano 
da Silva; ohefe de machinas, 1° te. 
Denta Manoel Augusto da Cunha 

^Consta nesta oapitst que o go- j Meneses; medioo, o oirurgifto ds <• 

P f e L C Q S E S Ã L O E S 

Em <•• ruciif ae assiB_.,j^ 
ton hontem u companUia SafiWL® 
Mignmi, de enjo desempenho nos 
ocouparimos nmanhã. 

w * - - -«iiimft opera, 

noje, lu^ti,. ou i. — . 
F o l y t h e a m a 

Como previramos, attrahiu hon 
tem extraordinaria conerrreocia 
áqnelle thtíatro a premibe d O Con-
edheirn, de Valentim Magalhães, 
que sóbe hoje á soena pela segun 
da vez. 

O a c t o r F r a n ç a I 
Aquelle intellig^nte e fympathi-

co actor da companhia Hilva Pinto 
realisa seu festival artístico na pró-
xima seguncU feira. 

Sabemos qne o espactaculo em 
sou benofioio ó dos mais attrahen 
tes. 

O França bem merece nesse dia 
as homenagens enthusiasticas dos 
seus innumeros amigos e admira-
dores. 

Sal&o S t e i n w a y 
Na próxima sexta-feira, á noite, 

realisa naquelle salão o seu único 
concerto o exímio violinista cubano, 
sr. Rafael Albertini, que será eoad-
juvado pelo professor ChiaíTarelli e 
0 barytoüo Vettorazzo. 

Eaousado é recommendalo aos 
amantes da bõa musica. 

Os bilhetes est&o á venda nas 
casas Bevilacqua e Levy, Salão 
Steinway e no escriptorio desta fo 
lha. 
G r u p o D r a m a t l c o 8 de A g o s t o 

Não ponde fazer a estréa hont m 
aquelle grupn dramático, devido á 
doença de um dos amadores, a quem 
estava oonfiado o primeiro papel. 

F u z i l a m e n t o 
Foi passado pelas armas,namadru 

gada do dia 2 do oorronte, no plató 
de Petit-Banton, Argélia, o indige 
na Bon-Amama, ooutlemnado á mor 
te, pelo crime tle snsaBsinio, pelo 
primeiro conselho de guerra d'Oran 

Tendo oonsegnid" esoapar se após 
o crime, de qne foi victima um 
guarda das pontes e calçadas na li-
nha do caminho de ferro de Dje-
nien Boures, Bon Amama juntára se 
aos Cbambaas, dissidentes parse 
gaidos pelo oommandante Godran 

seu reaii, no Sul Granes, tinha 
sido r e ' * o n ' i w ' d o e n , r e 011 prisional 
ros feitos por offioial superior. 

Na manh& da exeouçãó, ' J10-

ras e meia, o oommandante de (*ar-
naohe, major da gnarniç&o, assisti-
do de um interprete militar e do 
mnpbti (padre árabe), foi annrdar 
Bon Amama, que dormia pr< funda-
mente na sua oella. 

O assassino, prevenido de que a 
justiça ia segnlr o seu curso, res 
pondeu : <UektouI> (está esoripto) e 
só quiz aecaitar um oopo de agua. 

Ficando só oom o muphti, entre 
gou lho o seu testamento e nma car-
ta para a família, e pedln para 
fasor as suas abjuyòes, n&o deixan-
lo de reoitar versículos do Aloo-
rio,senão qnando ohegou em frente 
do palot&o executor, 

Elle proprio ae pôs de joelhos, 
baixou a cabeça, que oobriu eom o 
oapnz do sen bournnut e o pelot&o 
de zuavos fez fogo ti voz do ajudan-
te de serviço. 

Bon-Amama oahiu fulminado sa-
bre o lado direito, oom a cabeça lít-
tsralmeite desfeita pelas doze ba-
las, que todas se empregaram. 

A s fi horas e dous minutos, estavs 
1 feits s justiça. 

Tidas ns tropas, oom a musica á 
fri.ntii, dnfllftramídepois por deante 
do ^saaver, que, finda esta oerimo 
nia, foi "ntrnguc aos indígenas en-
carregados .ífl o transportar, escolta-
do pels peotormeria, para o oemi-

O u e s t õ e s e c o n ^ m i c a a 
No proximo domingo, o er. Joa-

quim de Lacerda Franco lerd, ni 
Associnç&o Commercial, nm impor 
tants trabalho seu sobre a» st guir-
tes theses : 

Marcha da produ:ç&o 
café ; 

Marcüa cto oonsumo do esfy, ( 

prtg^.vpft ,WVtW? 
mas oommerciaes ; 

A sitnnç&o economica o fiaauoe! 
ra <lo iimeti | 

i J.iteresseB reoiiTooos das permí-

geral dt 

O C»flJ4 | 

maB, expondo u marcha .1» pr 'itfçftl) 
do consumo universal e da« fl i.-tntl-
çõo dox ;>rcços, desd-: 1852 1853 
efta duta 

O confercneionista provará qtia^ 
io t-o c»fé, »ã'i haver excesso db 
pr d tcç&->, 

Na dum -̂n'itrBÇ6-i ds situação eah 
nomicA o finaiice'ra dn Brasl', 
tabelecerá a ranta du baixa do 
cambio e fará vôr que tem- s r» 
cur*0B proprios parti todas as npl 
sas neceBBidatlea immediatus, sen 
precisarmos de recurs.s do exu 
rior. 

Loains . 
HarU. . 
Hamburgo 

i ltalla. . 
, Hew-York 

De 5;373$427, á Municipalidade 
de S. José dos Barreiros, pelos re-
paros na estrada entre aqnella cida-
de o Areias ; 

De 9;349$C30, á Camara Munioi-
pal de Bocaina, pelos reparos da' 
estrada entre uquella localidade e Loridre» . . , 
Jshú; ; ; • 

De 1:689$972, a Felioe D ilpra e Hamburgo . 
Antonio Cancellare, pelos trabalhos ,1'l"ba» • Porto 
realisados na estrada desta oapital n£w"yoV" 
á Conoeiçáo dos Guarulhos, passan-' 
do pela varzea do Gnapira ; 

De 1.764$'200, ao díreotor da Su-
periatendenoia das Obras Publioas, 
para pagar os operários emprega-
dos na realisaç&o dos alludidos tra-
balhos; 

De 10:000$, em restituição do de 
posito feito no Thesonro como ga-
rantia das buss propostas, n&o ao 
ceitas, para abertura dos trechos na. 
7 e 8, do projeotado oanal do Tie-
tê, a cada um dos srs. Antonio An-
gusto do Souza, José Ribeiro da 
Silva Pirajá, William Browne, De 
metrio Ferreira da Silva, Manoel 
Ferreira Garoia Redondo, José Tei-
ves do Alencar, Manoel Severo Ca-
valcanti de Albuquerque, Manoel da 
Silva Leul, Nioolino Barra & Comp., 
José Antonio Barbosa, José Nunes 
Belfort Mattos, Amerioo Rodrigues 
dos Santos, Rioardo Coelho e Gas-
par Coelho, Álvaro de Menezes e 
Marco de Capri, Alexandre BrodwB-
ki, Veiga & Gouveia, Antonio Ja-
russi, Samuel Auguato das Neves e 
Domingos Lourenço da Cruz, Anto-
nio Cândido ltodrigues e Cliristia-
no Caramurú Ribeiro da Luz, Luiz 
Eduardo Grand Jean, Clement Ma-
mei e Ulisse de San Biagio, Rom&o 
Carvalhal, MarBgliano & C., Joa-
quim Monteiro de Mello, Bernardo 
Morelli, Melohert & Veiga, Guima-
rães & C., Arthur Pio Deschamps 
Montmorency, Camillo Cresta & C., 
Samuel Malfatti e J. Branoo; 

De 80$, aJo&o Pamphilo de Lima 
Ferreira, por aerviços na Hospeda-
ria de Immigrantes da oapital. 

LOHDOlf BAHK 
. . . . t T/8 

1.496 
MO 
61* 

Unenoa-AIres 
Montevidéu . . . — 

joio Baicconx A COMP. 
Londres T 1/8 
Paris 1 .XI j 
Hamburgo — 
Ualla. . . . . . . . 
aangal — 
HOpanba —. 
Beyrontb (Turquia) . . . — 
Monta vldóo — 
Btaenos-Alres — 

O mercado cambial da coesa praça abriu 
honUna, sacando oa bancoa a 8 • 7 16/16. 

A tabeliã do Allerato foi a de 7 IS/ie o T a/4 
O movimento durante o dia foi considerado 

regular. 
Aa libras foram vendidas a 31$H00. 
Tabella fornecida pela Camara Hynllcal dos 

Corretores: 

1 1/4 
í.nat 
1.621 
1.2 1 
0.411 

1 II/U 
1.241 
1.IH» 
1 632 

6VI 
626 

«.477 . 
1 11/10 I 
7 U/16 I 

I 11/16 
1.240 
1.611 
1.1811 

400 
ee.ri 

7 11/14 
o.r>»:> 
0.216 

K O T I C i & S 0 F F I C 1 A E S 

Declarou-se á Alfandega de Sal-
tos qne o Br. ministro da Fazenda 
approvou o procedimento dessa r» 
partição, relativamente ao despacho 
de mercadorias importadas por Ge-
raldo Leite & C. 

• 

Foram transsiittidas á Camara dos 
deputados as informações prestadas 
á Seoreturia do Interior pela Mu^| 
ci[ alidado de Apiahy, referentes á 
representação em que os habitantes 
do distrioto de paz da Ribeira ps 
dem sua elevação á categoria de 
munioipio. 

• 

Foram dispensados, a 28 do cor-
rente, dos logares de desíufectado-
res, em oommisB&o, os srs. Jo&o Fe 
ltppe Santiago, Joaqnim Quintino 
de Campos, Manoel da Costa, Joss 
Pereira Gomes, Muthias de Castro, 
Carlos Matatesta e Herculano du 
Silva Correia. 

• 
O Thesonro do Estado vai pagar, 

á requisiç&o da Seoretaria do Ints 
rior, as seguintes quantias: 

De 194$700, ao porteiro da Escola 
Polytechnica, Albino Gomes dS Fa-
ria, proveniente de despesas de et 
pediente daquelle estabelecimento 
dnrante o corrente mez ; 

De 101 $500, á Companhia Indui 
trial de H- Paulo, pelo forneoimentD 
de objsutos ao gabinete ds prey 
dsaoia. 

• 
Foram approvaJos pelo goverUD 

os artos do ConBelho Superior 4) 
Instruoçfto Publica, qne declaraii 
provisórias as sognintes esoolss : 

Uu, do sexo masculino, de Santa 
Cruz das Palmeiras, e a do mesmo 
sexo, do bairro do Sert&oslnbo ; 

2«, do mesmo sexo, ds villa da 
lledempç&o; 

Mixtas, dos bairrrs de Itatuv», 
munioipio de Itapeoiríoa, e a mau 
eulina do bairro do Oriente. 

• 
Foram conoedidos trints diss de 

licença, sem venoiineutos, para trk 
tar d« negocios do seu interesse, to 
sr. Msrio Vicente de Azevedo, S° 
ofII ciai da Seoretaria da Agriool 
tara. 

A Snperintendenoia de Obras Pu-
blicas foi auetorisada a despender 
4:604$928 na conolusão do aterro 
parallelo á ponte do Anastacío, na 
estrada de Jundiahy, á margem di 
reita do canal. 

O sr. secretario da Justiça, no 
impedimento do da Agricultura, re-
solveu aooeitar a proposta do enge-
nheiro Flavio de Mendonça Uohôa, 
apresentada em concorrenoia publi-
ca, para exeouç&o dos treohos ns. 7 
e 8 do canal do Tietê. 

• 

A Secretaria da Agrionltura des-
paohou hontem os requerimentos: 

De Ernesto Buoloni, propondo-se 
a f zor todas as venezianas do grn-
1 o escolar de Piracicaba—Indeferi 
do, á vista das informações da Su-
T erintendencia das Obras Publi-
cas; 

De Antonio Veriano Pereira, pro-
prietário do prédio onde fnnooio-
nou a Repartição das Águas e Es-
Bottos, sito á rua da Conoeiç&o, n. 
97, pedindo uma indemnisação, a 
qne se ju!ga oom direito, por per 
t'as e dumnos e luoros cessantes, 
por se haver a mesma Repartição 
mudalo para outro prédio—Indefe-
rido. N&i tendo havido contraoto 
ejtre o supplicante G a Br.'tienn 
tendenoia das Obras Publioas, para 
o eff iit-1 do alnguel, por tempo de 
t*rmim.do, a esta Ruistiu a faoul 
dade de mndar se para ontro pré-
dio deede que essa medida fosse ap-
provad» por este Secretariado e 
consnlt 

-•so ftonvtniuti.t. do ami-
V I -

• 
A Seoretaria da Aiçrlonltnra de-

clarou á Inspeotnria de Terras, Co-
lonisação e Immigrsç&o, qne fica 
approvado o projecto de typos 
pontilhOes de madeiro -> -

.. s.e 3 a 5 me-
tros do vão. bem como aB instruo-
ções e orçamento paru a conatrao 
ç&o do cami-iho no núcleo projeota-
do no Funil. 

• 
O ar. secretario d a Agricultura 

reoomniendon á Inspecturia de Ter-
ras. ColouiBtção e Iramigraç&o, faça 
publicar «m jiortugnez e italiano, 
nos jorna-s do maior circulação 
neste Estado, aviso de que a Com 
missão Fiscal de Imn'igraç&o, em 
Gênova, não attenderã aos chamados 
de parentes de immigrantes já esta-
belecidos neste E*t«do, que não 
forem feitos por intermédio daquel 
la Inspectoria 

Por deoreto de hontem, foram 
declarados de utilidade pnblioa, 
para serem desapropriados os ter-
renos necessários para a construo 
ç&o do reservatório do Cambnoy, 

Çertenoentes ao ooronel Antônio 

roost Rodovalho, com a área de 
17.917,90 metros. 

• 
O sr. Firmiano Pinto, secretario 

da Agricultura despachou hontem 
com o sr. presidente do Estado o 
expediente daquelle seoretariado. 

• 

Foi nomeado supplente do IA Bub-
delegado de Santa Ephigenia o sr. 
Pinto Alves. 

Londres . 
Parla. . 
Hamburgo 
ltalla. . 
Portugal. 
Nora-York 

7 31/32 
I .KW 
1.477 

t 26/32 
1.124 
1.612 
1 161 
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0.400 Sendo oa extremos : 

Contra banqueiros, 7 16/16 a R. 
Contra A caUa matrta, T 16/10 a 8. 
Particular, e a B 1/32. 

HO BIO 
Telegrammas recebidos na Fraca do Com 

raereto: 

Bancario, 7 16/10 o 8. 
Particular, 8 1/16. 
Bancario, 7 16/10 • 8. 
Particular, 8 e s 1/16, 
Fecha: 
Bancario 7 8'/U 
f articular, tí 1/12 

CU BASTOS 
Bancario, 8. 
Particular, w 1/12 e t- 1/10 
Mercado, firmo. 
As mesmas taxas. 

10 horss 

11/2 horas 

11 1/2 horas 

11/4 horaa 
I 1/1 horas 

Assoolaçlo Com-
Mercalo se« a'teraçRo. 
Acaba da aer collocado oa , 

merclal um novo apparelho telephoulco de B. 
Paulo a Santos, todo de prata. Isto proporcio-
na ao publico um bom melo de correspondência 
entre esta • aqnella praça. 

PRAÇA DO COUMURCIO 
lnspector do mês. sr. BmlUo Picard. 

MKBCADO DK CAPB' 
Telegrammaa recebidos na Praça do Com-

merclj : 
Rio, 81 

Bntraram 31.066 aaccas. 
Bmbarqnea, 26.246. 
Venderam-ae f.OCO. 
Preoo, ll»»0t',nominal. 

•uvas, 81 
0 mercado abria calmo 
Contam-ae vendas na base da 9*ono, firme. 
Km Santos, o meroado de café abriu Indeciso, 

ia 2 h. esteve calmo, nabass da »$8Ul';4a 31/4 
movlimnto regu'ar na base 8$100 a 

BOLSA 
effectuadas hontem, fóra da Tranaacções 

Bolsa t 
Itm acçOea da Companhia Paulista, • ?Hi|. 
10 letras do Banoo Credito, Real, a fl-t. 

200 ai-ç0e» da u. Paulista, a 28u«, 
10i» > » » • a 2KH, 
46 » > > . a 2>-0$. 
30 ac«6es da C Mogyana, ínt , a 226$ 
34 » » > > a Ví6$. 
4» acçOsa da 0. Paulista, lnt, a 2C0| 
A' bi ra officlal da Bolsa: 

60 acç&os do Banco Unlko, a 27$. 
B0LBA DE 8. PAULO 

C O M M E R C I O 

S, Panlo, I da satiubro da IbUI. 
CAMBIO 

Tabellas aftlxadas honten t 
CAMILLO CBKSTA A COMP. 

Londres. 
Faria . 
Hambu-go 
l ta l la . 
- o r t ug .1 
Hespanha 

A to d/r i vista 
7 7/8 
1..O0 

tl/tt 
1.141 
1,6i 0 
l.ltu 

486 
í.ooo 

OFPCBTA 
flinJol publtCüt 

Apólices gnraes 6 V • • ' 
> H.tado , , . i 

Letras da Camara . . . . 
1* empreaümo . » • . 
2- » 
3 ' » * I ' 
«• i » . , . . 
6a Rncampaç&o Vladneto. . 

ÁCfâM 
Banco Commerclo Industria . 

» 8. Paulo 
» Credito Real e byp. 
» . com. 0 °[ü. . 
> Rlbelrto treto. . . 
> 1'nlAo B Paulo 
> Mercantil Bantu , . . 
• La' r adores 
• Daufc. . . . jt 
» Üu.6o de è Carlos lnl . 
» » » » ol40 'lo 
» Ind A-vparensa . 

Comp. i'aallata lnt . . . . 
» SOta evdWldendo , . . 

ao 1 semestre 
» . nia*n . . 
» Mogvana lnt , • 
, > ei 40 
, > lnt 

t i dlridendo 

Vett.rM Co.1,1 

! »«•$ 620$ 

00$ 
200$ 
IS"$ 
26$ 

21<r>$ 

74» 
6 o» 
20.'.$ 
120$ 

100$ 
2r$ 
II ' » 

— 100$ 
— çuj 

220$ 21. $ 
100* K$ 
2-1,$ 272$ 

I|n$ 
120$ 

22'J$ 
»ti$ 

» Mnchanica . . . » 100$ 
» Pnbri) PAulUtana . . _ — 
> Telopbouica. — 411* 
» Lupton 110$ 91* 
» • rogredior . . . . — « f 
» Vlaçàvt Fsulist». . . 7J* 

Argus raclUt* . . . B* 
» A tu* e liQI. a a , 100$ to* 
» iMdjrat a — 

to* 
» Antarctica . . . . 11* 
» llko -ardy . . . . — u.s 
» Btupakoff — líl» 
» Grz de Campinas . . — 
» » » B. Panlo . . , _ 40"* 
» Pront&o PanlUta . . * 600$ 
» Merc. e Industrial. , 
» Ccmmeroial PauU»U » i — __ 
» Norte de H. Panlo 100$ Wl* 

L*t'oi hypothtcariat 
100$ Wl* 

Banco de Creülto Ue»i •7$MW «0$ 
» Uni Io , , , . 

Dibtnturti 
70» 60* 

Comp Melhoramentos , 
» Viaçlo Paulista . . 
» R. P. «ragantina. . 
9 B. P Lorena - 80* 

D: VIDBND08 
ragam presentemente dividendos: 

— Banco do Commerdo e Indnstria da B. "aulo 
6o dividendo, í rasào d* 26 «u ao anno, OI 
12$ Ott por acçlo. 
— Banroda B. Panlo, 16* dividendo, i raale 
de 1 '> ®ib ao anno, os 7$60n por aculo 
— »anco de fredlto üeal de B Panio 20° dlrl 
dendo, à raslo de in$ por aeoto Int.graU»-' . 
2$ palas nfto lntegrallssdas ' 

Companhia rcl.l PanlUta. dwdjnjo 
(proíiiónoj, r0l,J»H M se.ue.tre ando, 4 rlsto 
«a 12 «in ao sano, 

Banco Unllo de 8 Paulo, Ib1 dividendo, h ra-
sft-i da 3 ' , ao anno 
— Banco de Piracicaba. 11 dividendo, i raslo 
ds 14 I ao anua, ou 6$0OO por acçfto 

MAL»8 PARA B0E0 A 
SetembrQ 

Dia 1 Portugal. 
> X Danubs. 
» io e°thio. 
» 14 Ora Ha». 
> 16 Cbill. 
> 22 Msgdslsns. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAroam upaaAnu) so Rio 

2 Santos, «Paraguassdp 
2 Portos do Norte, «tt. Halvador» 
2 Trte.te a eac /'anidra, 
i Bant s, La > laia 
6 f oaihampton e eae , Magdalnm. 

11 Santos, «AgordaU 

vAroaas A sAum do bio 
1 Bordesux e eac.. «Portugal» 
1 Montevidóo o e*c., «Bantoe» 
1 Vil a Nova e eao, /locolom .̂ 
2 Portos do Norte, «Pernambuoo» 
3 Hamburgo o esc., «Paraguaaad» 
S Bretnen a ase-, «Bonn» 
S Pernambuco. «Itanewa» 
3 Aracaju a eac, Ptmido. 
5 Vlct-ria e cac., M«?ujr. 
4 S Matheus • esc , Itopnki*. 
4 Mortevltéo • eao , Iria. 
4 Fcrtos do Boi, IfcfJH-uMa 
4 B. Mathous e esc , Pompa. 
4 "ambuvgi • esc , Parafuafú. 
4 Naw-Yorlt e eso , «BulTon. 
0 S apo as a eso . Rsslxi Margksrtíu. 
6 Blo da Prata, Maudalna. 
12 üenova e Nápoles, «Agordat» 

víroasa sirsunos ••> SASTOi 
2 Bremoa, Iltimbury. 
2 Marselha, lat A«</«>. 
4 Rio da Prata, Laa Alpia. 
6 Rio da Prata, hi/ina Harghirtla, 
6 Rio da Prata. Wtíltkmd. 
6 Havre Califórnia 
6 Rio da Prata Varavillat. 
6 Hamburgo, Rotario. 
t Rio da Prata, Aforaria. 
9 Gencva. Agordal 

12 Hamburgo UonlnWo. 
14 Bnenos-Aires, Krmo. 
16 Blo da Prata, Cordouam. 
10 Gênova, Sirio. 
1B Bnenos Alres, 0no«a. 

Vlpoaas A SAHIB BB SASTOS 
1 Hamburgo. Paraouatiú. 
2 Trlsste, Sagy-\,ojut. 
2 New York Palio na. 
2 Rio da Prata, Ua Andai. 
4 Mar - ha, Laa A'yei. 
4 Bouthampton, La Plata. 
6 Gênova, Rtçina Margktriia. 
0 Gênova a Napo'aa, ítoravia. 

10 Gênova e Nápoles, Htílã dl Otnova. 
10 Gênova e Nápoles, «Agordat» 
16 tleuova, a roo. 
17 Bnenos-AIres, Sirlo. 
17 Rio da Prata, Uonlnliio. 
19 Ganova, Cír»»«. 
26 Hamburgo, Monlnidio. 

i.x vai.oca 
0 paquete Cillá dl Ganova sahfrá de Bantos 

a In do corrente, para Gênova • Nápoles, com 
esoalas pelo Bto, Bahia e Pernambuco. 

O Monlnidio aahlri no dia 17, para Monta-
vldóo o Buenos-Alree. 

HAVIQAEIONS QISSBiU ITALIAHA 
0 Orirma sahlrA da Bantos a 10 do corrente,para 

o Rio, Barcalloua, Ganova a Nápoles, lavando 
passageiros para MarsalSa, eom tranabordo ara 
Qenova. 

O Haglna MarskarUa aahlri da Bantos a 6 do 
corrente, para o Rio, Baroallona, Gênova 
Napolea, fassndo a viagens em 14 dias. 

HAMI1UBQ-AMIBIKA-LIHU 
O Morada, esperado do Rio da Prata, aahlri 

da Bantoa no dia 0 do corrente, • do Rio, a 8, 
diractamante, para Maraelha, Gênova eNapolaa, 
levando passageiros para Barcellona, oont trans-
bordo em Gênova 

LA I.IQUBK HSASIL1ANA 
0 «Agordat. aahlri de Bantos no dia 10 do 

oorrente a do Rio, a 12, para Gênova a Nápo-
les, lavando pnassgelros para Marsalha o Bar-
cellona, com transbordo em Gênova. 

HAMBUBO-BUDAl»BIKAnSCBa 
0 vapor «varaguasaú» aahlri da Bantoa 

hoje, para o Rio, Bahia, Llaboa o Hamburgo, 
levando passageiros para oa Açdres, Madeira 
eto. 

00HBUM0 DIÁRIO 
Aguardente, nona eaaoo, 00$ a 170$000. 
Cannlnha do 0', 260$ 
Anroa da Iguapa, 32$000. 
Banha Alvea, lata, 2$810. 
Carne sewa, küo, l$20v. 
Canglca, litros, 300. 
Cebolas, cento, 10$000, 
Feljlo saulaBuho, 100 Utroa, S!| a 64$ 
Fumo superior, kllo, I . a l$20O, 
Farinha especial, 100 Utroa, 16«0Ub. 
Farinha da milho, litro, 20U ra. 
Salllnhaa, uma, StOOO a 8$600, 
Milho, alqueire, 6$ a 6$6(Xl. 
Matta, litro, 200 ra. 
Ovoe. duHa, 1$400. 
Peru, um, 1B«040. 
queljoa, um. 2$600, 
Toucinho, kilo, 1$!00. 
Batata doca, alqueire 
Ptnhlo, alíuatr^ ^ 

poroo, kllo, l«50d. 
Caru» verde, kllo, 800 a l$000. 

MSRUADO ITALIANO 
Praço» correntes dos ganeros mais procurados 

oo 104.0 mercado e oo Interior: 
Oa preç'.s doa ganeros ext-angeír.a tOn-se 

mantido eitaclouarl< s, aiti influindo sobro elles 
as dtveraaa taolllaç6ea do camb o 
Asetts uno ila tisao.a, litro, . $.'UU. 
Dito et> quarto Ia, 216$ a 22U$UOO. 
rarnat Branea. 66% a 70$. 
Musas aorudaa de Qenova, kllo, l$000. 

.«"00. 

Murtadella em lataa da 200 gma., 1 $600, 
Queijo Parcaealo, o kllo, 4$6n<> a 6$IM 
ÍIÍÍ!; ílWMD quarUiia, 240̂ .̂  

Vinho Baibata, quartola, 240». 
Vinho Chlantl, caixa, 82$. 
Vermoulh, caixa, a 38$. 
Massa ds tomata, kllo, 2.600. 
isettona, kllo, l$iisi. 
Figos, kjlo, 2«. 
•alama da Bologna, 7(2*10 a 8$, 
MauMiga, kllo, 4$ a 4$6"i. 

PAÜTA BR MAN AL 
Dos preços correntes doa gen«rLa do mercado 

para pagamento dos direitos de expoitaçio, 
na Racebedorla de Rendas da Bantos. 
Aguardeata, litro, 000 
Algod 

F O L H E T I M 

0 C r i m e à ? K o c h e t a i l l e 

.lgodio em rama, Um de direitos, k. 400 
Algodio tecido, Urre de dlraltoa, k. 1*600 
arrua pUado, litro, ÍOt' 
Arroa em sasta, Jtro, Ml 
Batatas, k. 82o 
Borracha Una, k. 8$0«K1 
Cai* bm k 860 
Borracha titlretlĉ , « 2auv 
Fçnaçfta Bttrnamby, k. 1$000 
Calé ai,colha. k. 700 
Chi, k. 4$61.41 
Canglca, litro, 620 
faia da terra, It. 800 
Chifra, cento, 8»üou 
trlna animal, k. 2$000 
iotla, a. 000 
Bebo. k. 700 
boll* deata cidade, k. 1$2 0 
Holla do Interior, k. HOu 
Toucinho, k. • $JitH> 
Unha de boi cento, 4$n00 
Vaaaouraa. canto, 6t$ouo 
Vinho, litro l$20u 
. onos d* boi, secco k 800. 
Couros da boi salgadoa, k. 620 
Cryatai da rocha, k l$mo 
Congonha k. >00 
Doe* d* qualquer quaUda**, k. 1|K0 
farinha d* aaadtoca, um, joe 
Farinha 4a tal ho, Utro, UAI 
FaIJIo li ro 4»l 
Fo h, i , B K » » , cuca, k. «0 

-tuo oom, k Jt%lNHI 
Fu ao ordinário, k- 2SO fl 
*'re«o médio, i(. is d) 
Saki litro, Sw T 
(laitlnhaa. uma, 1|muo 
Gomma. Utro, 600 
Matte. k 41' 
Malta para b*nalc'ar k «00 
Mal da fumo, Utro, 1$' tal 
M<1 o, litro, t(u 
O.sta k. 30 
Potsos, um, bo$i'tai 
Qusijos. usa, 1$H 0 
Babto, k. ato 

MSBOADO F&ASCSI 
Aa*lt* PlaareloL aalia, 80$. 
Cognac Julee Robla. to., 
Hlacult. 66$. 
Marte Bnaard, «0$. 
.'lua Champagna, 00$. 
Sara and, 40$. 
«anwlga Damagny, 6$, 
1-aUt.pols, lato, l$»i*i. 
ihua .'amaina, 00$. 
lardlnhas a» aaelt*, caixa, 16$. 

> a tomat*, saiu, 84$, 
reraaouth. 80$, 

Um destes homens teria, 

X a v i e r 
POS 

de Mon t4p in 

BSUUKDA PARTI 

A VINGANÇA 

A' requUIglo da Booretaria da 
Agricultura, o Thesunro Estado,1 
vai effeotuar os seguintes psgiimen 
tos: |. 

De 2:837$780, A Camars, Munidi 
pai de Pederneiras, pelos reparos 
exeentados ns estrada entre squells 
localidsde e Jaliú ; 

Pe 4:HÍK)$7fiO, so Inspeetor da I.i 
nha Telpgraphioa do Estado, por 
adesntamento, pata ueoorrer As 

n ,J? r i .m e i r* P â r t e d e e t e Uvro, muito, trinta e oinoo anuos.' Era de 
Tinham dado, havia pouec 

8INIR0S P0ETU8USISS 
Aaelt* d doe, Utro, 2*500. 
Alplats, kllo. NIKI 
Alho*. n«i, 1*100. 
BataUnhaa, caixa 12$. 
Oaboulaa, ox.. 48$a "S . 
Flgoe, kllo. 1 $600. 
•baea. kllo. 1 $000 
Vluko MoacataL caixa, 00$ 

verde, pipa, vw$ 
Ubra, lt2HO. 

SS0ÇA0 AMERICANA 
Banha P. T. tleorg*, barria d* 18 ks., 10$ a 21$ 
Toucinho americano, Idlo, 1*400. 
farinha, barrica, 40*. 
01M. quartola, 00*. 
Kacoaasi*, ealxa, 13*. 

ssocio ALLSMl 
Phosphoros. Jonkoplugs. lata, 8"«0(»l a 06$ 
Ondas da Unho aortldaa, kllo. 1*600 

S. PAULO KAILWAY 
Movimento d* hont*ss: 
Bantoa — Carregados ao anassans, 81 wa-

gens; fornecldoa ao eaee, IIH ; carregados no 
mesmo, 78; ficado* vaaloe, 20; i dlaposlgio do 
cies, depois daa 6 koraa da tarda, 26; descar-
regados ao armaaaa, 192; entraram 91.002 tu-
ui da caf*. 

Barra — Correram 126 viagens, repr*s*ntan> 
do 476 vshlculos. 

firas — Bllhetee emlttldos para dma. 24 da 
la * 184, da 2.",para baixo, 16 de 1.*, * 176, 
d* 2.»; earregadoa oom vários ganeros, 17 wa> 
fona; descarregados, 38. 

Pary — Carregados eom vários ganaros, 80 
wagons; descarregadoa, li 0; ldem, oom ma-
tarlaaa, 00. 

a. Ponto - Bllhetaa emltUdoa para alma, 
141 da l.> elaaa*. *4!H,<* 2.'; para baUo, 120 
d* 1.» • 206, d* 2.»; earregadoa eom varloa 
generos, 101 wagons; doscarregadoa, 02. 

JnnÀtakt • lutrecuu A Companhia Paulla-
ta, 403 vagou; r*c*bldoa d* maama, 887. 

JÜHTA C0MMRRC1AL 
SKSSXO DK 27 D> AQOBTl» 

Prealdant*. dr. Procoplo da Toledo Malta ; 
sscretario J.A. da Andrad* ; deputados: .lolto 
Cândido Martins, Camillo J. do Bampalo, Kr*. 
derlcoA. Upton * Joio Antonio Jullfto. 

KXPKOIKNTH 
Oficlaa: 
Do dr. .lula d* direito da 1». vara comnar* 

elal deata eldade, ooraraunlcando qua, por aen-
tsnça datada d* 26 do corrent*, foi dsorttada a 
faUeacla de Joio Torante, eatabelecldo i rua 
Major Diogo, n. 69, ceata praça.-Inteirada. 

Hafnarimanloa : 
Da Marqnoa A Pereira, nogoclantee da praça 

de Bantoa, por archtvamauto do ssu contracto 
social Arcblvana-s* * 

II* Ribeiro Teixeira A C., da praça 4* San 
toa, para a'ch'vamanto da eeetlptura de altsra-
çio do aen contracto social. Archlva-a*. 

D* Matarasso. Pisa A 0-, deata praça. * Vian-
na d* Barroa A C, da da Bantoa, para o regis-
tro do ao&a flrmss. — Retrtatrem-so. 

De Orsst* Pisa, negociante deita praça, paru 
ser sdmlttldo i matricula doa negociantes —Ma-
trisula-se. 

I'e Francisco Augusto Kerrelra do Mallo, lei-
loelro deata praça, para lhe ser conhsrlda 
exoneraçlo do dito oargo. — Covo requar, publl-
eaado-se edltaoe na forma da lei 

CARTEIRA 
D'OCOMMERCIO DE S. P A U L » 

• « 4 1 « s s 

Dr. ArO«r C.fíhnaUa, lapedatlst» oa Ko-
lwtlaa da srlanças. Raaldenda • eonr. Jtarla 

(aa to Coataisrsio, 41. Oonaallaa dar. >'a i* I, 

DR. BRABMO DO AMiilAL— Ss-paelalidade 
am atpkiUa a mí'.náío. ia falta. Raaldenda, 

nu d. Varidlana h;,. Escriptorio, rua d* Blo 
B«to, 28, U koraa. 

DR CIiRMBNTB FERREIRA, da Academia dt 
Medicina do Rio oe Janeiro. recomp*rsado 

pelo Instltudo da França Clinica medioa, e*. 
êcialment*: tbislea ptlmona-, di>*rça ' t i 

érlancat e do coraçio R a .loaé Boutlado. '.'-
Consultai du 2 ia 4. Raaldenda rua do Ypl-

ranga, 34 Chamadoa por aaurípto. 

Dr. Pairo Callionio. —Medico -Ex Proíeuoi • 
Livre da Faculdade do blo. Hatudou am Pa 

ria * Vlenua, eapaclalment* molestlu lnleruu 
«yphlUtlsu, venerou, da p*lla, ouvidos, * ar 
ganta a narls- Consultss daa H li II 4a mansa 
le 1< u I o de 6 ia 7 da tarda. Largo da 0* 
u 11 B. Paulo. Recados A rea 7 ta Abril. 81 

O i 
s ira. innMo Tirara it CsraaOo s Imim 
Paratra Barrato— Kua d* B. Beuto, 18, son-

iBltu ds 1 ia 2 da tarda. R*sld*nclaa; dr A. 
flalra, na Tplranga, K a dr. a P. Barretto 
alaaatta ta lVluapko, 40. 

Dr. r*S0to BrmniAi.—SypVlla, riu urlnarlav 
*t*ro s op*raç6«s.—Re*.: Rua Salvio Bi*, 

•o, 81-H, uqutna ta rua BarAo da lguapK C 
aa 16 t* Novembro. 28, ta 1 ia 8* 

Dr. 0. Bomm la «aM,i._Medloo- «MdsSa 
datas: mclMBaa mentaas e nerroau -R*i. 

tanda. nada Vlrtoria. II. S.ul>,u>io, rua Dl-
relta, 86, altoe to Banco Francw. 

Otp. Carlos ia TaMomtalloa.— Ooasallotlo. 
rua t* S. B*nto, a. 12 «onsultas, Ss I ia l 

taaManda, UwaSi B. UM «Ira, tt il. 

punlss m^oo-.jrerxtc. t Ir Manoel Puaoa 
ru, * com l.sgaprstlca de molu-

•* .0 sorsçio, aatomago * pntm6*a Coaaalk 
^J^adalra da S. Joio. It. daa 10 i I hora 

EafiMata Uotiomc. Dr. F. ü. Marakl, soa 
longa pratloa am Parla eoiso asalstsnta ir 

«atuasoa Roaalt, para molaatlaa da I »r> 
isrls s ouvido, vaaersaa a vias urinaria» 
' " £ 7 U 4 - " o. 8, daa' 

li, aa « « « l i . T^honx. tuL 

X n l ^ L r f r í * ' " Í . o o q s u i a . i s. j^to, i t , « , n r í u m " 

^ r r j r - n ^ mtt u X*aas4o, i». 

rvr. r. IForms.—Kspadalldadaâ )orlflcae0*s 

/ w. Coochmann &• Filhos 

DENTISTAS 
• «S «, fVo~a.cc » A-a PARLO 

A tfraij bmmdom.—Daatlaia pala Sacola a*dl 
Aaa to Porto Oonsultorlo a rtôiíírru" ds 

Isa. 0 Hla Fasutdat* 
. í o ^ . S í T í l «ou^wte na 

pouco tem- e*tatura regular e tinha maneirai 
po duas horas'da Urde; o arraial de nsi parisiense; mas o bronseado, 
estava no seu spogeu, sendo extrs 1 do seu rosto, bastante oarregado, 
ordinaria a oonoorrenoia do povo. dava lha quasi o aspecto de um sau 

Os vandilhfies ambulantes e In-' lato Disia se logo que estivara po» 
dustriaes de toda a espeoie, que ti-1 muitos snnos *m paises loagiquos, 
nham por nnioo «ilstór diverUr o pu- onde o so) dardeja oa ralos eom , 
bUco ou ao manos tatei o persuadir , »s lor intensidade do que bo nosso I 
se de q?e propurav.» «ar lhe sg>» , o " » » - Traaia barbas ersscidas tor-
davels distraoofles. tiravam bons naado-ae noUveia por uma bali* oflr 
lucros a mostravam aa inoançaveia » ' r » . oaraoterisada por « e l o de re-
nos seus trabalhos e •ffsrsoimentos. flexos asulado». 

Numa única barraca sõmente nlo O sen eompanhelro, mais novo i 
se notavs o menor movimento. O* 1 que elle oinoo ou seis annos, tinha 
saltimbancos estavam em desoanQo, maior alturs e offsteoia nm oara-
havia mais ds uma hora. 1 «ter absolutamente diffkrente. Abun 

Os musioos vestido* 4* esoarlate dantes oabelloa de côr d* ouro mui 
- A - a.t —i- • * 

Mo arraial di §. <Çlaudlo 

Estes e outros clamores confun-
diam se, no meio de um vozear in 
cessante, de um sussurro extraordfcJ e agaloadcs fle falsos ésíÃes tinhãin to eUro 
nitrio, que 16 mente se ob*erva *b«ndcQsdo o posto • matavam 

' sede 
e naturalmente ondeados, 

__ a~ «~ » m . > i a U • eoroavam lhe a fronte espaçosa e 
araiiies feitai oomo as de 8, Olío- ' *eds nums tasoa que nlo astava lon- comprimidas noiitai da messaa oftr 
5 l 0 * ' ge da barraoa, d* que falamos. O cercavam lhe as taees regnlarM, 

Ás orohístrss dos bailes campes palhaço nlo ss mostrava no eatra- aouds estavam estasipadas a bonda ! 
três O as dlabolloas musicas dos do, e o olassioo painel de panno de d « a a energia, e onjo fino colori 
attoos nomados, das bsrrscas dos Unho pintado, representado % » » • do teria feito inveje a muitas mu 
politiqueiros a saltimbanoos sjun- )U«r pUenomeflq, • pho«» o ^ dnas, lberss. 
tavam oi ásperos son* da* c^rne- oa^e«aa u o novilho pom t»is per-1 O olhar franoo e firme dos gran-
tas e das rrbeoas jls hofripilanUs nas. ostentava melanohoUoa»su»e o , das olhos azoes exprimia ao mesmo 
melodias des pr<goeiros, ia canções brilho dets o$pripho»us dtsenhos em tempo leaddade e deeisto. 
populares s * eontlnus griUrls dos que realçam vivíssimas e variadas Um observador dotado de algu 
vendilhões « formavam nm conoer- oôr*S. 'ma intelUgenola diria logo ao ap-
to InoUwIfloavel, ao qual nlo po " Defronte desta barraoa, nlo esta pro* inw*e d*JJe i 
d iam assistir pessoas de nervos de- vs Unta gente agglomerads, a pas •, K nm verdadeiro amsrieauo. I 
llosdos I selavam alli da braço dado dons ho-1 depois da eomtempla«lo da alguns 

A festa de B. Clsudio, n que nos mans ds bfta apparencia, e vestidos segundos, aocraseentarla. sem ae en-
referimps realis.vs se no snro «o oom tods a eleganci». Ütstingulam- ganar : Este americano é um homem 

Btieauiemento nata ocoorrer Isdss I nascimento de Nosso bsnhor Jesus se entre todos os . ironmstontes, da bem. 
nesM oom o oustMo^ tr iego dalchristo de 1868, isto é, passados fnmando o apraslvel otawro, .ns-1 Ambss estss aíflrgiaçOBS Unham 

^ h m jnâu i l t t o o * qnin*s unos depoU do* UUtM kuUTM» oonTersa^ « M * Í W ^ ^ i W * " . o 4 * w w te 

E 
ali 

, ,-m- mai lati at 
dr. Joa* Haltor i EmargU A O, latdra to 

a. Joio, u. 2 Extracçio A* taaMa asm ddr sou 
s appllaaçlo d* aa ativo preparado. Ohtwa*lo 
I aoUoaaálo t* S*vt«a paio aystuaa mala ate 
Sento at* M l «oahatlto. Preços motlaoa, kl-
salko garaaato, laa I Ia 1 4a tarda. 

•. S. Tato* t* •ahalkoa «ta o.W ia aram a 
ao»todo fragas* aas* ais os safar*. 

noaaa historia patenteai! em toda a 
evidenoia. 

Leonel Morton era cidadlo dos 
Estados Unidos e rapas valente s 
corajoso, oomo poucas veaes appa-
reeem no mundo. 

Fazemos j& ldéa dr um doe soí-
sos personagens, * nlo tanlaremos 
em o conheor; melhor, assim como 
avaliaremos ssm grande demora o 
oara"'.or do outro. Assistamos i oon-
Veraaçlo animada qne elles susten-
tavam entre ai, passeando, eom o die-
sémcs, dsfronts da barraoa dos sal-
timbanooa, já referida. 

No arraial de 8. CUndio pastam-
se alguns aconteeimsntos que se 
prendam oom esta oon vera aç to, e 
por alia oonhaoeremoe melhor o oa-
racter de eads nm dos interloouto-
res. 

— Meu oaro Leonel, dizia ao Tfi-
ven amerioano o oomnanbeiro de 
tes bronseada a da barba >egra, de-
vo disar te qne n lo estes oontent® 
oemtigo. 

Leonel Mortcn olhou para o oosa-
panhaiio eom sxpresslo de profun-
da sarpresa, e, vrndo que slh fsl»-
va slriamante, axolamou : 

— Tn, meu oaro Jorge T 
— En maamo. 
— E que ftn en par* s i l t m dss-

oontente eemmigo t N lo sai qnsl 
saia a raslo. 

— Vou dtser-t a, meu caro amigo. 
Preciso d* toda a tua attençlo 

para me oavires. 
— Fsk. Deu vidos todoou. 

(USISSS^ 

*-sos« 
V * N 



toa olho* 

• « U a n i M t M 
«tara Mu <u «o lotai Itfiuilltai, ia ptu 
Vl rSmmaOicmt—0 alixir depor«Uyo lo ptu 

C A S A E S P E O Í A L - l » i « » M t « Inpor ladora ; 
de cozinha. Os nossos preços são sem oonoorrenoia, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 
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de eryst-i e todos os aooessorios para tilumi-
lenhaou ooke. F e r r a g e m diversas e artigos 

l.—0 «llxlr deporatlro do pfew •mhIIu AItm Cuin. Vara u] a do tlubulo 
lliaHita dr. Sua Toa oa CUbvalho, 

•aaoalra-ia %m todia aa Dbooabias. 

i h t g r i M 

Aémofméia O dl. Jmcok Miranda a o lollclu-
dor J. PUimdt Um o »ao aacrtptorlo aolar, 

b ü K l ph*adü. onda >Mia aar proaa 
radoa dai 10 áa I korai b» tarda. Baaldaaala 
a* da Bania lpMgaaa M. 

DBS. DIMO BUKNO, Ragsnlo da Toledo a 
üomea Nofuetra. Traraua da Bi, 11 A - 0 

dr. Dlno Baeoo ierá ancoitrado ató melo dia. 

DB. PBIIBO PRPNANOO PAR8 Plí BAPROfl 
Advogado. Kacrlptorio a raaldanda : roa da 

Caixa d'Agua, d IV A. 

Am**—O ADVOGADO Vrandico Sairlo da 
Honra Iiacarda tam aacriptorlo a raaldanda 

aa ddada da Arari, á pr.ç. Municipal. Accalta 
aaoaaa draia, aommardaaa a erlmlnaea am 
(aalqaar ponto da Unha Borocabana. Incnmb» 
aa da dafaaaa par anta o Jorjr, attasdando 
•Aamadoa para fúra. 

(0X0 do Amaral Cai 
loa. largo—advogado BIo Car-

^JfUbalrlo Prato. Bna Bario do Ãmaaonaa, n. 
101 í Oamplnaa, Boa Barlo da Jagiara, n. 1. 

O i o í 
a dri. BralUia Machado l Alcamiara Matka 

advô adoa—Baaldanda, d na Aurora a 
10. laarlptarfo á ria Direita, n. U, Banao 
M i t o Bael 4a I. Paula. 

Dr. J—Mimo da ÀtmtUm a Infmio Ltotu!) ad 
Toiadoa—B. Paulo, roa li da Norambro, i 

a m KElMMENDÀVEtf 
Ldtanda, 9. B. Paalo,• Bna do Ouvidor,134. klo 
te Janeiro. 

JaHo Ai 
Caixa do aorralo, 1T, 

ti Atraa.—Baa Direita, a. 10 

â IAHOB.—Caaa lállano Inatmmental. Sipada 
tr lidada am alnâ Saa a concartoa da plana 
rgnm a a karmonlnna rma 'Jban ladai, II 
Proatmo ao Vladacto) 
woío Brutola ã C.—Importadorea a eamblltaa 

V ••erlptorlo a caaa da cambio, ma 1S da 9o 
ambro, a. 10. Dapoalto: largo da Conoordla (Braa: 
T. Paalo. 

uaõürõ aãrüra Brnmyoi i aempra aneon 
Irado am aaa eacrtptorlo, aa Boa Maracüal 

Daodoro, l-A 
Uri Alfaiataria. Boapaa bra ncaa /-aaaa i!r> Alfaiataria 

VSraa 11 da Rorambro. f. 
n m rttéln * BrmoiiUa.—Iialta, qoaljoi 
x/mantalga traaca a babldaa lua. 14 ma át 
Boaarlo, l i 

EHttmáotm Btprsérm * C.—Carlmboe da borra 
àka, artigoa para anganbalroa a para aacrl 

fljrfoe.—Bna Direita, 10-7 
Y^riojomi» —L0CIB PBITIN. Primeiro premlc 
Cllaaola relojoada da Parla, lapadalldadaa 

rtoa da ralogloa da alta pradalo. —II 
Baa I. lento. 

Molhadoi /Inol —Qamba ã C-, com armazém 
por atacado. Importando diracta da Ti-

mboa ganaro» Italianos. Agnardenta, álcool a 
aaanoa Bna do Commerdo, 40. 

S e c ç ã o l i v r e 
C r e d i t o a g r í c o l a 

X IX 

Será a epidemia que 
pretende visitar esta 
b6a terra paulista ? 
Deus se amercie de 
nós! 

As forcas doa dons partidos mo 
narohicoB, na Asaembléa Provincial, 
em 1889, estavam mais on menos 
equilibradas, de sorte que os arbi-

da balança, como entfio se dizia 
eram os deputados republicanos, 
porque os seus votos davam ganho 
de causa ao lado para o qual pen-
diam. 

Era <Ieader> <la bancada liberal 
mesmo illustrado deputado que 

mais havia sustentado a 
"tia ás lettras, o que 

gara^ podíamos oon-
suppor qUw 8 e u g 

cantados e nunca jámais louvados 
auxílios. 

Infelizmente, não fórum os efieitos 
dessa expericncia t&o duradouros 
quanto teria sido necessário para 
ovitar nova deoepç&o, em 18117; mas 
a culpa disso deve ser levada á con 
ta da fraqueza que a nossa memo 
ria vai manifestando, devido & aoçfto 
dos annos que passam, e nâo á qna 
lidade da lioç&o recebida, em 186!). 
Essa foi bem boa, forçoso 6 confes-
sai o. 

Ora, o que agora succedeu em 
relação ao projecto qno nos incnm 
liimos de oelebrisar, para eterna 
gloria dos economistas o linancei 
ros seus uuctorea, nSo foi son&o 
uma resultante dessa já meuoionada 
solidariedado e do espirito do oollo 
guismo, t&o commum nas pequenas 
aggremiacòeH, como o respeitável 
Senado paulista, mas mnito preju 
dioisl qnando applicada a decisões 
da magnitude qno tem o alludido 
projecto. 

Embora alli tenhu havido quem 
demonstrasse que elle estava torto 
e trazia máos bofes, o nós, na im 
prensa, houvessemon Bffirmado, som 
receio do oont»staç&o, que o seu il 
lustro auctor, muito competente na 
especialidade, sem duvida, so liaviu 
esquecido ou não tivera tompo de 
oonsultar um diccionario que lhe 
indicasse o qno quer dizer credito 
agrícola, nem a legislaç&o de seu 
paiz, paro indagar o que se chama 
Iettra bypotheoaria, o, flnalmente, 
de perguntar a alguém as condi 
çõíb cm que a lavoura se enoontra 
e qnaes os proçensOB por qno se po-
deria auxiliai n no onsteio da cultu 
ra do osfó, o projecto foi approva 
do o enviado ú outra casa do Con-
gresso, sob a responsabilidade de 
tSo circnmspecta corporação, que, 
por deforoncia com o distincto col-
lega e por solidariedado política, o 
approvou e esposou, consciente da 
sua inutilidade para o bom o do 
seu valor para o mal ! 

E não pódo ter sido também on 
tra a causa qno levou o rumo. sr. dr. 
Itubião, sompre t&o escrnpnloso em 
luefltõoH do interesse pnlilioo, sem 
pre t&o minucioso no rxame do to-
dos os assumptoi, submettido sá Bna 
esclarecida apreciação o no seu ele-
vado critério, sempre tão correcto e 
circumsponto, a assignar aquelle 
singularissimo parecer, dcsacompa 
nhado, coitadinho, do auilio au am 
paro de uma única das razões que 
haviam convencido s. exo. da con-
venienoia e da opportunidade de 
ser adoptado o monstruoso proje-
oto. 

Oh I ninguém, talvez, saiba como 
tiób »v»liar o saerifleio que a » nxo. 
mpoz... a solidariedade pnlitica t 

o 
em lb. 
idéa da 
nos fez 

o seu apoio e >_ tar com 
amigos. 

Do lado conservador haviam-se 
manifestado a favor do projecto al 
gUDH amigos oom quem falámos, e 
do republicano, os exmos. srs. drt< 
Campos Bailes, e Bernardino di 
Campos. 

Chegando, porém, ao nosso co-
nhecimento que o exmo. sr. oonse 
lheiro Ántonio Prado se pronun 
eiára de modo contrario, • sabendo 
quanto a sua opini&o influía no 
animo de seus amigos políticos, so-
licitámos de i . exo. tuna conferen-
eia, que nos foi gentilmente conce-
dida e á qual assistiu o finado ba-
r io de Jaguára, outro chefe conser-
vador. 

Como esperavamos, foi nos fácil 
eonvencer a s. exo. da oonvoniencia 
das medidas que propúnhamos, la-
sendo desapparccer as duvidas que 
a prlnoipio tivera a esre respeito, 
deante das explicações que lha dê-
mos, e o mesmo nos succedeu em 
relaçáo ao illnstre finado bar&o de 
Jaguára. 

Ambos, portanto, reoommenda 
ram o projecto a seus amigos, e 
Isso nos assegurou o apoio de todos 
OB quasi todos os deputados oon 
•ervadore»; mas, por isso mesmo, 
tornou se o assumpto questão política, 
e o projecto foi oontrariado pelos 
liberaes, por meio de emendas, que 
visavam annuilal o. 

Ainda nutrimos, apesar disso, por 
alguns dias, a «esperança de fazer 
vingar a nossa tentativa, contando 
com os votos dos doputados repu-
blicanos a favor do projecto; mas 
nio tendo tido a felicidade do con-
vencer o exmo. sr. dr. Prudente de 
Moraea das suas vuntsgens, e pre-
venido previamente pelos exmos. 
era. drs. Campos Salles e Bernardi-
bo de Campos, de que n&o votariam 
4a modo oontiario a s. exo., fomos 
forcados a desistir da idóa, solici-
tando á Mesa da Ássembléa Provin-
cial a fineza de retirar o projecto 
da Ordem do dia, no que fomos, 
Jelismeute, attendido. 

Tivemos uma desillusáo e perde 
•KM algum ti-abalho. 

E.ita pé roa foi oompensada pelo 
trabalho que poupámos na faina 
que oontavaiL-oe ter para oonseguir 
dos aoeioaista* do Banoo • desia-
tenoia da garantia de {Stou, e quan 
to ao desengano soffrido, também 
noa Julgámos delle suffloientemente 
eompansado, pela experieneia qne 
adquirimos, e deu nos a oonheoer o 
valor intrínseco da tio proclamada 
müiarítdadt política, quando appü-
pedi a provtr p tovonra do iMede-

^ n e s t i t r i c o m m e r c I s e H 
A Direotoria da Associaç&o ' ora 

mercial de H. Paulo, attendendo ao 
pedido verbal que lhe foi feito pelo 
sr. Joaquim Franoo de Lacerda, 
convida nio só a todos os srs. so-
cios denta Associação como a todas 
as pessoas que se interessam pela 
Bituaç&o economica, do paiz, espe-
cialmente, lavradores commixgarios, 
negociantes, capitalistas, membroB 
do Congresso do Estado e dos cor-
pos dooentes das escolas superiores, 
advogados etc., a comparecerem a 
uma reuui&o^cnblica que terá Jo-
gar, (lomingo/Tl do corrente, ao meio 
diu, no salão nobre desta associação 
para o fim especial de ouvir ler um 
trabalho do mesmo sr. Joaquim 
Franco de Lacerda sobre a marcha 
geral da prodnoç&o, do conBUmo do 
café e seus proços nos mercados 
oonsumidores, a situação economica 
o financeira do lirasil, e, finalmente, 
a demonstração dos interesses reci 
prooos das permutas internaoio-
naes. 

8. Paulo, 31 de agosto de 1897. 
Autohio Pboost Kodovai.uo 

Presidente 
JOSÉ Di aktk Roub.oubs e 

Ai.exakiibe Biciliano 
•1—1 Becrutarios 

d e i l mexes 
Br. D. Carlos— BoíTri liorrivelmen 
te, dnranto seis mezes, de rheuma-
tismo, depois de experimentar infl-
nidades de remedios lembrei me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. s. e, graças a elle, acúo-me hoje 
completamente curado; razão porque 
lhe faço a presente declaração, dan-

conheocr que o seu prepa 
uma verdadeira maravilha. 

l>ec Iaraç2o 
Recebemos para publicar : 

Muitoscolonos da fazenda 'lioa Vis 
ta> do sr. Joaquim da Cunha Di-
niz Junqueira quo firmam se Ma 
sini Miguel, Stefanini Ferdinando, 
Domeniconi Domingos, Babbatini 
Paulo, DairOlio Onofrio, Cerri 
José, Cerri Pedro, Pompilli José, 
Mas;.ni Attilio, Muooioli Pedro, 
Haponi Pio, Saponi Domingos e 
Pazzaglini Massimo, scientificam 
que na mesma fazonda o digno pro-
prietário é vordadeiramente philan 
tropioo e generoso para comaquellcs 
que necessitam de socoorro. 

Monoionam aqui a piedosa historia 
de duas famílias de oolonos, quo, 
morrendo-lhes os maridos, foram 
socoovidas de maneira admiravel. 

Traata so das famílias Tiberi e 
Gnoli, as quacs n&o poderio, de 
certo, esquecer tanta bondade e 
generosidade do seu senhor, e é por 
isso mesmo que os colonos infrare-
feridos tostemnnham os sentimentos 
de sna gratidio e sffecto. 

Bibeiráo Preto, 20 de agosto 1897. 
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do lhe 
rado é 
Pôde fazer da presente o uso quo 
lhe convier. 

Apparecida de 8. Manoel.—Bon 
de v. s. Josá Fkbbkiba i>k Paula 
Gabcia. (Firma reconhecida). 

Agentes em B. Paulo : Baruel & 
Comp., rua Marechal Doodoro, 9. 

I I C H C O l A M B A R l E AN 
OICO nas bronchite 

a z e n d a s 
P O R T O D O P R E Ç O 

I l l u a t r e Cldad&o i l o n o r l o do 
P r a d o 

BolTrondo do fortissima oonstipa-
Cão, acompanhada de tosse, a ponto 
de tor principio do sutTocação, re-
corri em tão bôa hora (por já ter 
bôas informçõcs de amigo ao vos-
so maravilhoso «Xarope de Alca 
tr&o e Jatahy», e com o uso de 2 
vidros, llqaei completamente bom. 

Bkmvind» Vianna 
Rua D. Loura de Araújo, 78 D— 

Rio. 

MUITO IMPORTANTE 
s l z « 3 r x e i e i s 

m 

Extraindo do Imparcial. 

E a c a r r o í de a a n g a e 
Tosse o (lôr no peito soffreu a 

exm1 sra. U Francisca do Carmo, 
rua Theodoro da Bilveira, n. 24. 

Curou-se oom o Alcatrio e Jata 
hy, de Honorio do Prado. 

A ' P r a ç a 
Os abaixo assignnrloi. sócios oom-

ponent°s da firma E. B. da Rocha 
« avisam a esto praça e ás 
<4 Ijl-,.. nuem têm relações, 
demais oom "côrdo diBsolve-
que de commnm • se o 
ram a referida firma, retuu- -•>. 
socio Manoel N. Moreira, pago e o» 
tisfeito de sen capital e lncros até 
esta data, ficando todo o antivo e 
passivo a cargo dos socios Eduardo 
Borges da Rocha e José Coelho da 
Rocha Júnior, que tomam a respon 
saliilidade da firma que oontinúa a 
vigorar. 

8. Paulo, 1» de julho de 1897. 
Eduabdo Bobosb da B< ciia. 
José Coki.ho ra Rocha Júnior. 
Manoel E. Mobkiba. 3—1 

A o p n h l i c o e m g e r a l 
Aflonso José Coelho declara, para 

os devidos effeitos, que, sendo filho 
legitimo e único de huiz José Coe 
UM e Delphitia Tlieodora de Andrade, 
resolvera, de ha muito, assignar se 
Affotiso Coelho de Andrade, por n&o 
'6 assistir lhe o direito, como tam-
bém um dever de herança do nome 
de sua m&i. Bó pgora faz esta decla-
raçio pela imprensa paulista, por 
que dantes n&o tivéra ensejo. 

8. Paulo, 2<> de b gosto de 1897. 
Affokso Coelho i>k Andbade 
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» 
D I L 

Bernardo de Magalhães 
Antigo Interno,por concurso, da clinica 

medi ca do prof. Torre* Homem; ex-ch*-
fe d» clinica medica da Polycllnlca ge-
ral do Blo de Janeiro; medico de mo-
leattAi Internas da Polyclliilca de B. 
Paalo etc. 
bksidencià: rua dos Guaya-

nases, 132. 
oonbultobto: rua • • t, 1 -á| 

(de 1 ás 3 horas). 30-2 

M i 
L 
'ã 

l l s a e 0 CAMBARi. E 
OICO nas kasus 

Ali 

T o d o * q u e r e m 

Tem razão porque ob verdadeiros 
pós anti hemorrhoidarios dio a saú 
de e a vida a muitos qne se julga-
vam perdidos de incommodos he 
morrhoidarios. 

O oleo calmante de 8. Carlos é o 
que cura de momento as dArss de 
barriga e dos ouvidos das orianças. 

O anti-rlienmatioo Paulistano é o 
unioo especifico que cura com S ou 
3 vidros toda a qualidade d« rheu-
matismo. Assim oomo o licôr anti 
psorico é o unieo depurativo vege-
tal que nio contém o mercúrio e 
iodnreto, qne só servem para estra 
gar a natureza doa doentes. 

Das populares pilulas sudorifioas 
oontinúa a grande procura na dro 
garia Baruel 4 Comp., e na casa Le-
bre, Irmio & Mello , e em Taubaté. 
na pharmaeia allemi. 6—4 

D t e e t M d * ea t omago 
Depois de ter gaato a paeieneia 

e padaeldo dias e dias de amargu 
ra, enoontrei allivio nos padeoimen-
tos do estomago—-dyspepsia oom 
vomitos e tonteiras, no «Elixir Es-
tomachioo de Camomilla>, dos sra. 
Rebello & Oranjo, a quem envio 
aeus sgradeoimentoe e desejo ven 
turas ssm fim. 

Rio, 7 de outubro de 18í*6.— A l 
1 ) 0 0 Josá da CvhhA—Praça Quin-
se de Norvnbro, n. 10. 

DArea < • denta* 
As <gottss verdes > as ouram em 

um minuto, sem queimar ou irri-
tar a booea. 

Baruel & Comp., depositários. 
W - 8 , . 

E u e r a s i i i m 
... Um menino 
Bello, gentil rosado I 
Tão galante e pequenino 1 
Tão querido e t&o beijado ! 

Mas uma tosse medonbs 
Tues estragos fez em mim, 
(jua tligi» orm tub toinlonUa ; 
Cheguei a ficar nssim I 

Cancei toda a medicina... 
Estivo a desesperar... 
E sempre a tosse mofina 
A n&o me querer deixar I 

Mas ao Honorio do Prado 
Felizmente recorri, 
Para usar do preparado 
De Alfatrão e Jatahy. 

Curado oompletamente, 
Numa alegria sem fim. 
Digo agora a toda a gente; 
Consegui ficar assim I 

Remédio aSMm nunca vi I 
E' de um effeito que pasma I 
Q ^ ' - « t r i o e Jatahy 

Cura\ronC' 'U o f lJL»h t h m » ! 

A ' p r a ç a 

Alberto Augusto Teixeira e Ger-
mano Pereira de Carvalho partici 
para á praça e aos sens amigos e 
freguezes que nesta data formaram 
uma sociedade sob a raz&o de 

Teixeira <í- Carvalho 
para a exploração do comraercio de 
seccos, molhados e consignações, á 
rua D. Antonio de Mello, canto da 
rua do 8. Caetano. 

B. Paulo, 1 de agosto de 1897. 
8—1 

Conse lho n t U 
As mies de familia nio devem es 

tar sem um vidro do Oleo Calmante 
de S. Carlos, já conhecido desde 
1883, para prompta cura de dôres 
de barriga e dos ouvidos das crian 
ças; seguindo o directorio, está fei 
ta a oura. 

Deve ter também nm vidro do 
prodigioso Cillyrio de Mendes, para 
curar a dõr de olhos em dous ou 
tres dias. 

A injecç/lo de Mendes faz prodígios 
na oura das gonorrhéas e corri 
mentos que se suppõ»m inouravel. 

As Pilulas sudorificas, como todos 
os preparados de Luiz Carlos, en-
contram-se na easa de Ltbre Ir-
mio ft Mello, em Campinas, An-
derson & O., em Rio Claro, na I^oja 
do Pires. 6—3 

< i r s - i r a aa thma 
O sr. Pedro da Bilva Mala Torres, 

negociante em Pindamonhangaba, 
B. Paulo, e actualmente nesta oapi 
tal, á rua da Harmonia, n. 63, sof 
fria ha !) annos de asthma e curou 
Be oom 4 vidros do xarope de Al-
«atro e Jatahy, do pharmacoutico 
Honorio do Prado. 

O CAMBARÁ • AN 
OICO na ooqueluohe 

tVpowtolado da O r a ç ã o e m 
!">anta r . p h l g e n l a 

De ordem do revmo. director lo-
cal, faço publico qne, oomo prepa-
rativo da festa em honra ao Bagra 
do Coração do Jesus, amanh&, 1° 
de setembro, ás 4 1(2 horas da tar 
de, na respectiva egreja, começará 

retiro espiritual, seguindo se nos 
outros dias até sabbado, sendo á 
tarde, á mesma hora, o vela manhã, 
ás 7. 

Outrosim, previno quo as missas 
durante estes dias bó ser&o cele-
bradas após 8 1[2 da manh&. 

Beoreturia <1o Apostolado da Ora-
ção de Banta Ephigenia, B. Paulo; 
81 de agosto do 1897. 

A secretaria interina, 
Makia Biqokiba 

NotabJl ldadea m é d i c a s 
Lamento nâo ter experimentado, 

desde o principio de meus soffri-
mentos de intestinos e coração, as 
pilulas anti-dyHpeptioas do celebre 
medico e pharmacoutico, dr. Hein-
zolmann. 

Hoje,porém, quo estou convencido 
que meus males estão radicalmente 
ourados, venho declarar publica 
mente que soffri muitíssimo duran-
te, longo tempo qne tive a infeli-
cidade de snje tar ue ao tratamento 
de varias notabilidades medioas e 
que meus padecimentos foram sem-
pre atrozes,até qoe, por minha sor-
te principei a medicar me com as 
pil ilas anti dyspeptiea» do dr. Hein 
zelmann, encontrando allivio jà no 
primeiro dia e ouranlo-me radical-
mente, como por encanto, pouoo 
tempo depois. 

Deante de tio notável oura firmo 
com todo o empenho esta «luclara-
çio como prova do men eterno re-
cooheoimento.—B-trio da Olimaine 
/firma reconhecida). 

Depositários: Lei re Irmão & Mel-
lo. 

As pessoas que padecem ,i„ 
preenüo n«rvona, aos nenrasthcnl-
cos, aos estafados, renoramAndaino» o 
uso da verdadeira Neurosina Frunicr, 
o tal maravilhoso reconstituindo do 
syBtoma nervoso. A Xeurosina Pru 
nier, oujo uso pôde Ber continuado 
indefinidamente, sem 

— .«uuuui incon-
veniente, acha se om todas au phar-
macias. 

P O R T O D O P R E Ç O 

Expirando-se a escriptura de. arrendamento do prédio da R U A 15 O E N O V E M -
B R O , 4 1 ( C a s a B a r c e l l o s ) , n o d i a 3 1 d e d e z e m b r o , d o c o r r e n t e 
a n n o e sendo terminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daquelle esta-
belecimento',' deante desta poderosíssima circumstancia, e das suas enormes existencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de 9 0 0 : 0 0 0 § 0 0 0 , convida to-
da a sua numerosa fref.;uezia, tanto desta capital, como a do intericr do Estado, u mes-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravclmente baratos in-
clusive armação, balcões, mobílias, espelhos, etc , etc. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 4 I - - S . P a u l o 
j r ™ A - > » « > . ?ra Tendo o proprietário deste vasto estabelecimento reformado a escri-
C - c T S l e i l i p o ptura de arrendamento do prédio da rua 15 de Nrvembro, n. 41, CABA 

BABCELL08, e sendo termin ante a sua retoluçâo de liquidar stu negocio de fazendas e medas, des-
de já acccita proposta pata a sublocaç&o do mesmo prédio altos e baixos sob as condições seguintes: 
Traspasse de todos ob moveis e utensilios do armazém, cc mprfchendcndo-se arruação, vitrines, armários, 
balcões espelhos, cadeiras, eto., etc., por C0:000$000 á vista e 2.5U(J$(J(J(J de olngnel monsal. 

e Santos, no 

Para os devidos fins, faço publico 
que osdias 7e8deBetcmbro p.futu-
ro serio ooneiderailos feriados, co-
mo do oostume, e que om virtude 
do reparoa indispensáveis no ma-
chinismo da serra, correrão no dia 
8 de setembro sómente os seguintes 
trens : 

Expri aso 3.40 t. 
.Santos 

Expresso 4.25 t. do 
Paulo 

de B&o Paulo á 

Bantos a B&o 

Alto da 
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C o m p a n h i a I . up ton 
Tendo o Hr. Franoisco Domingues 

de Sampaio allegado, perante a di 
rectoria desta Companhia, que se 
extraviou a sua cautela de cem 
aoções desta Companhia, faz-se pu 
blico que, não havendo reclamsç&o 
em contrario, dentro do prazo de 
quinze dias a contar desta dat», 
ser-lhe á expedida nova cautela, fi-
cando a anterior sem effeito. 

S. Paulo, 24 de agosto de 1897. 
Pela Companhia Lupton 

7—4... D. W. Mitchkll, director 

f u r a m a r a v i l h o s a 
Minha mãe estava tão doente da 

cabeça,do entomago e de 4ôres rheu 
matieas por todo o corpo, que de 
sesperci de seu citado. Depois de 
usar, sem proveito algum, tuJo 
quando 6 remédio e receitas, reoom 
mendades pelos dous médicos, um 
pharmaoentico^aoonsolhou me o uso 
das <pilul«s anti dyspeptioas, do 
dr. Heinzelmann>, ai qnaes, com in-
dízivel contentamento o digo, cura-
ram minha mie As pessoas qne sof. 
frem enoontrar&o nestas pilulaa to-
do o bem possível. 

Atteito que, abaixo de Deus, devo 
a vida de minha mio ás pilulaa an-
ti dyapepticas, do dr. Htinzelmann, 

—Firmiiio Josó Gomes. (.Firma re 
conhecida.) 

Depositários: Lebre, Irm&o & 
Mello. 

Rua 15 dc Novembro, n. 4. 

A N N U N C I O S 

Aos convalescenies 

">5 e 2.35 de São Paulo 
Serra 

7.30 m. e 4 25 t. de Alto da) Serra 
u 8. Paulo 

Fica entendido quo no referido 
dia 8 não haverá trem de manhi, 
mas sómento á tarde. 

Snperintondnccis, 8. Paulo, 30 
dc agoeto de 18'J7. 

C. C. Tomkins 
.até 8) Superintendente interino 

AO PUBLICO. Eu abaixo assigna 
do declaro que de hoje em dean-

te me assigno Francisco Castro e 
Dutra, por haver outro de igual 
nome.—B&o Paulo. 24 de agosto de 
1897.—Francisco Furtado de Castro. 

j TTESTAM 
S JTITITI'1- a TI* 

08 

U s a e 

A N E M I A 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium e Phosphatado, 
de Silva Lima. 

bkPOSITABIOa (3) 

B A R U E L & C . 
t, anA MASXCKAL d ao DO ao, I 

A l vas , • i f s l k U l * C . 
k PBAÇA 

A firma Alves, Magalh&es A O., 
oom oommeroio de sulpbureto da 
oarbono e foranieida brasileiro, á rua 
ds 8. Pedro, n. 78, antigo 78 A , nada 
Um da oommum oom a Unia de 
viuva Magalhies à C. 

Alves, MaoalhXxa A O. 
Rio d* J u d i o , > jnnho da 

1867. 4*. • nb. 10 -1 

í íMontos A l e g r e s do 1 ' l r s jú 
henhoj bei>a<;tor 

Lamento que tenha de lançorm&o 
da penna, para responder a um ty 
po de tio baixa espliera, resi lente 
na comarca do Rio Verde, cujo mo-
do do procodor juètifica o seu cara 
cter ignóbil; eil o: 

Esse indivíduo é um parasita que 
infesta a digna sociedade do Bio 
Verde o que, ainda ha pouoo, ten 
tou, audaciosamente, manchar a mi 
nlia reputação de oommerciante, 
procurando desacreditar-me—já di 
zendo que eu me achava quebrado, 
e já procurando saber dos srs. via-
jantes qual a confiança qne me de-
positavam: ora, eu, sr. Redactor, 
(oomo todos ob homens honestos) 
que preço a minha dignidade de 
commerciante, não podia o nem pos-
so deixar de levar este factoao co 
nhecimento do respeitável publico 
daqnella comarca, afim de evitar se 
o oortaoto dessa immundicie. pois 
que elle é nocivo e prejudicial, de 
sastroso e fulminante; verdadeiro 
verme perigoso e repulsivo. 

Tendo desta fôrma cumprido oom 
o meu dever, em relaçio ao modo 
justo de apreciar o caracter infame 
de um indivíduo sem nome, volta-
rei outra vez á imprensa quando o 
caso assim exigir me. 

Montes Alegres do Pirajú (outr' 
ora Pedra Branoa), 15 de agosto de 
1897. 

Pedro Auuubto de Fiodeibedo 

A o c o m m r r c l o 
A. de Bouza Bilveira A C., dro-

guistas importadores, estabelecidos 
á run do Commeroio, n, 6, desta ca-
pital, pedem a toda» as pessoas qne 
se julgarem seus erédores, embora 
por contas a vencer, se sirvam apre-
sentar suas oontas até o dia 31 do 
corrente mez 

Fazem o presente pedido, por te-
rem apparecido algumas oontas da 
artigos oomprados em seu nome, 
sem sua anctorisaçio, e que nio fo-
ram para seu estabelecimento. 

8. Paulo, 18 de agosto de 1897. 
A. de Souza Bilveiba & C. 

A * e o m m e r c l o 
Antonio de Bouza Bilveira, nada 

devendo a esta praça ou á do Rie 
de Janeiro, por qnalqner titulo ne 
de ás pessoas 1 n * •• ^aigarMi «etu 

médicos do 
. * «fi pilula* 

' ' febrifagas econômicas de Car-
los Erba, approvadas pelo Instituto 
Sauitario Federal e pela Direoto-
ria >le Hygiene do Estado de 
Paulo. B&o nm rrod"- ' . 
enorffi"" <">• —"O »éno e 

w y u f f i fizer uso d"llas 
nunca ha de ser acomruettido por 
febres palustre on intermittente. 
Deposito: Baruel A C., 2—Rua Ma-
rechal Deodoro. 

O vinho reconstituinte de 
Kola, Quinium, Phosphatado, 
Si lva L ima. (2 ) 

depositários 
B A R Ü E L & C . 

Rua Marechal Deodoro, 2 

"importante 
L e i l ã o 

1)E 
Soberbos moveis, crystaes, so-

berba mobilia austríaca, 
no do afamado aueto ' 7Jleyel, 
esplendido espelho de crys-
tal bisauté, opt ima secretá-
ria, gup.rda-vestidos, camas 
para solteiros e casados, ber-
ço de j u n c j e de ferro, guar-
da-louça, mesi de jantar, ca-
deiras avulsas, quadros, ta-
petes, piano para estudo, cor-
tinas etc. 

o LEILOEIRO 

S o u z a B r e v e s 
Com agencia o eBuriptorio 

A ' r u a J o ã o A l f r e d o 
n . I O - A 

Anctori«ado pelo exmo. sr. dr. 
Azul R Frick, que com sua exma. 
família se retira para o interior, fa-
rá leil&o, sem a minima reserva de 
preço. 

Q u i n t a - f e i r a 

2 d e s e t e m b r o 
A s 11 1]2 horas 

A r u a i l a C e n s ^ i a . 

C o l y s e u F E S T A A L E & R E 
NA FREGUEZIA DA PENHA 

F E S T A D A P E N H A 
Du 1 de setembro 

da Penha, 
serão 
Paulista. 

em d ^ a n t e m q u a n t o durarem as festas 
ínha, haverá espec^culo diário neste estabelecimento, onde 
1 a i s P u t a d a s Ga i t as quiniellas pelos pelotaris do Frontão 

° e s f r j c l a e u l o c o m e ç a r á ás li l i o ras da lai-<Ie. 

P R E Ç O S : 

3—1 

F n t r a d a g e r a l 
A r c h i b a n c a d a s 

1SOOO 
USOOO 

Casa importadora de cortas para enterros e finados. Eata Cito te». 

t P r n ° r ° m p e t e D , t e e D i - e m P a r i 8 P » " » «««olha oeste artigo, dispõe 
um grande e variado sortimento de cortas, que vende por atacado e a 
varejo, por preços sem competidora. ° " 

R u a d e 8 . B e n t o , 0 1 

M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s 

ELS .\ l f i A R M O P E P T K O 
DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

í i o u z a 
5 3 

U r e v e s 

a VIDA E DIlEVE e convém 
u iireveuir as moléstias, quo a tor-

nam ainda mais breve e peno-
sa. As «Pilnlas febrifagas cconomi-
cas>, de Carlos Erba, irarantem nos 
contra us febres inturuiittentes, re 
mittontes e palnstren. 

Deposito : Baruel A C., rua Ma-
rechal Deodoro, n. '2. 

4BEXÇOA DA seja a memória de 
Carlos Erba, qne nos deu as 
• Pilulas forruginosas econômi-

cas», para tratar quarquer febro I 
Deposito: Baruel & C., rua Ma-

rechal Deodoro, n. 2 

CURA todas as moléstias 
oas, da pelle e rhenmatioas. O 

syphiliti-
" eli 

xir depnrativo do pharmaoeutico 
Alves Camara. Formula do distinoto 
oeculista dr. Nkstor na Carvalho. 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

i b>« da Pfpsína »cld«, Píncrealina, Dlajlane, os rawllc.mfnlO! mal, 
podrro«S para combater a, dlgestws moro,.; , dilll ™ , 1 

" , '-.nniio e do. IM » ! » » , '«lia de suiwlite, aiia eto. Keunò 
w**! capucidade dlKC-bliva c î oslo molto agradavcl. 4* 

A' VENUA EM TODAS AS DROGARIAS K PUAIllHACIAg. 

f CONOMICAS mais do que qual 
quer outro remedio s&o as pilulaa 
felirifugas, de Carlos Erba. Bão 

as mais baratas e mais efficazes. 
Deposito : Baruel & C., rua Mare-

obal Deodoro, n. 2. 

/
LLVSAO—Muitas pess6as ataca 
das de febre illudem se por mui 
to tempo oom remedios epheme 

ros, que n&o d&o resultado nenhum. 
Quem experimentar as «Pilulas fe-
brifagas economicas», de Carlos 
Erba, constatará a sua efficacia, sa-
rando em poucos dias. 

Deposito : Baruel à C., rua Ma 
reohal Deodoro, n. 'J. 

Q F T i M O 

T . ^ i e i i ã o 
DR 

F f l co lh ldoa mov^la d « casa 
d«- r i m l l i s 

A . M A H H Ã 

Quinla-ft ' ira ,2de setembro 
A's 11 l f í horas 

A ' r u a J e s u i n a 
P a t r h o a l , n . 2 3 

(Ponto final dos bonds de Yilla 
Buarque) 

o LIILOEIBO 

C h a v e s L e a l 
(Com ocriptorio á rua Moreira César, 

n 25 li, antiga rua de S. Bento) 
Devi lamente tuictorissdo pelo 

illmo. sr. J. B. de Carvalho, qne 
dispõi dos seus optimos moveis, 
em vista de retirar se com sua erma. 
familia para Taubaté, vendei os á 
em publico leil&o 

HAVENDO 
Xa « a l a de \ is l taa 

Optima e completa mobília sus 
triaca, elegante mesinha de centro, 
exoellente sophá aoolchoado, duas 
confortáveis cadeiras com balanço, 
uma dita de viagem, esplendido .- .. . . . — -- — , 
piano forte, de construcç&o esperai) 'Ddic^açôes^enoonjra^o^ratamento da tuber^ 
para o nosso pa z, todo de palis 
sandre, oom oaBtiçaes duplos, cor i _ , . 
das cruzadas, em cepa de. meUl,, « . ! 

Situado no centro da povoação, dispondo d c vastos esi-
cellentes e bem arejados commodos, este Í P : , p 0 r t a n t e estabele-
cimento dir igido pela família do prop-;- i í t a r i ü ) o f f e r e c e t o d o 0 

conforto possível aos senhores ho^ , e j g S _ 
Os pedidos de c o m m o d ^ devem ser dirigidos ao 

PROPRIETÁRIO 

E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e i r a d e S á 
AGUAS DE C m i V I B U ^ « ° - 8 

C U R A D A T Í S I C A 
pulmonar e laringea e de todas as moléstias da arvore respiratória—b 
rynge, traohiía, bronohios e pulmões—pelo mais effloaz e racional tinfc 1 
mento, que desde a mais remota antigüidade até hoje ti&o tinha sü lo 
empregado, pois sendo em inhallaçóes directasaos orgams alTectadoa r âo 
irrita o estomago, curando assim : t í s i ca , b r n n c h l t " a a t h m a . I 
Klna, ÇHqneluche, c ronp , l a r y n c l t e , c o r yaa , e'em loçüast Z " . 
lestias da pelle, pelo 

L IGNOSULF ITO C O T I A S 
O BRASIL MEDICO, importante orgam Classe Medi' n « s l leira 

em suas—notaa th r rap ra t t caa -ass im s« exprime-
4 tuberculose pulmtwr e o seu fito do pharm 4CM-

«Chamamos a attenção dos srs. facultativuu r . , „. . 
pharmaoeutico Cotías, como um dos agente* O- p a r " . . ° L l K n ° 8 n I d o 

indicações encontro no tratamento da tuber, , < , r » r > e° t , c 0 " 1 n e U l 0 r M 

E „ e novo agente therapeutioo r e p r ^ ^ ^ ^ ™ -
anhydrido anlfuroso eom os pnncii>ios 1 

P r e c s a - s e - K 
I I V U l w U w u e m b o m e s t a -

tendo lindas vozes trabalho da 
acreditada fnbrira <Ex<'ehior>, chio 
tapa vento, bordado, bonitos qua-
dros a oleo. Psys.gens, bello es-
pelho de crystal tm moldura á fan-
tasia, optimo e grande tapet»^ 
Iodado, cortinas « re"-

ío com os princifcioà • , " , m a I o n t « perenn e d* 
hi produz a antisen- V ' . e n o , l l í f t a s . asp irado, 

absorvido e passa ao estado do »ok\ ,, * "esmfecç&o. Além dis w, 6 

Como tratamento aco^p^ha 
lmmo do mo/-... . 

Vf 1-

•o . : jarra» e r ^ i d e i r a s ^ d e ' ^ ! 
laQt. 

Som d o r m l t o r l o n 

do, um engenho de cylindro, 
para canna, para tratar em Ç, ' 
Paulo, rua do Commercio , 28,1 
ou em Sorocaba, largo do «O- ' oasaes e para solteiros, 
sario. Ch»p« lar ia Vi l le la, ! guarda-vestidos, bo»s 

optimo» toilettes de fogio, ditos de 

sulfurioo, 
basalmioo do m^mo^hamacen í P ' 4 n h a - 0 , ,L i «n o ' «1 l f i ' 
C "orno se .-•„„ H^cap reTa rT ' « ' T é ° c a l < » ' « • 
«ne-* ' preparai .is de phosphoro e calos mais Dre, iiosoa 

11 ..es thc-rapeutioos nas molettias de feic&o espoU 
tonificam «s elementos anatômicos, oomo porque ee 
tia dos tuberonlos. 

Esta acç&o reparadora, em ooncurrenoia oon» 

Itoral 
careo. 

pre, itosos 
uva, n&o só p >rque 
oppõem á ne ^plas-

auçao reparauora, em ooncurrenoia oom a antisensia do . f f » 
nosulüto., 6 expressamente provada pela m o d r ® c ^ do. ^ a Z , 
niiido em principio esverdmhados, passam - ' . e p o l , 4 V c 6 r .ma^ l " e sh2a n ' 
quiçada e diminuem pouco a poueo até íT , ' . . _ , 

ExoellBLtes leito, torneadas p . r . ; doente já n»o terá mais f.bre nem h a T " ní».'« " P ® « t o « o » » . O suores ; o appetite aeoentúa-se - aa 

situado em frente ao meroa-
do da rua Joio Alfredo. 

Para tratar-ee, no mesmo. 8—ü 

TENDEM SE nma reUnaoto e ne 
gooio de séooos e r-

orédores, por uompras on divida» 
qne «ljúsivamente Acessem em set 
nome, apresentarem anaa oontas ati 
o dia 81 do oorrente, á rua do Com-
mareio, n. 6, afim de serem pagaa 
sendo legaei. 

B. Paulo, 18 da agosto de 1897. 
6—5 Axtonio di Bouza Bilviima 

B a n e * L m a i e r e * 
Tendo o sr Franolsoo Domingues 

de Sampaio al egado perante a di 
reetoria deste Banoo que se extravloa 
a sna oantela da oem aoçôes desta 
Banoo, faa se pnblioo qne, nto ha-
vendo reolamaçfco em eontrarto, den-
tro do prar.o de qninzs dias, a oon-
tar desta data, sar-lha-á expedida 
nova oantela, floando a anterior aam 
effeito. 

8. Paalo, de agosto da 1897. 
Feio Banoo doa Lavradores 

7-8... W. V i xomix , gersnW. 

oomo a or^* 
t&o mo-' ' 

estes 
toa , Vendam se livres e deaembsra 
gados de qnalqnei: responsabilidade, 
sondo esta venda motivada em oon 
sequeneia do sen proprietário reti-
rar se para a Europa, afim de tratar 
de sna saúde. 

Trata-se eom o abaixo aasignado, 
roa do Padre Fablano, em S. Joio 
de Capivary. — Manoel José Cot 
teUâOL <W—66 

Xarope Peitoral Calmante 
roBM(TI.A DO DB. SII.VA UMA 

- INFTiUENZA PNEUJrfbNIA Tü-
BEKCULOHE — N esta* e nas de-
maia aifaogõea qna iuteressem os 
pulm^ss, bronohios a laryuge o XA-
ROPE BLLVA LIMA é de grande 
anxilio. 

DEPOSITÁRIOS (8) 

Baruel & C. 
i RUA miacTu i . OSODOSQ, 

madeira, spparrlhoB de granito para 
os mesmos, baldes para agua, cria 
dos mudos, á Luiz XV, espelhos, 
oabides s tap"tinhos. 

5a sala d ' 
Bô. - . « j a n t a r 

—en» Com jp̂ a torneados, 
, nT>tin)os guarda comidas, exoellente 

guinados- étagére, oom mármore, l » n rtlogio 
iwlade onde es- <1» parede, quadros e outros enfei-
eHtabeleeimen- te», optima mucliina de m&o para 

oostnra, nma bAa es rivaninha, ca-
deiras am»rioanas, bom armario, 
lonças, talheres, etc., eto. 

Na i l i f e an t e cozinha 
Uma machina para passar roupa 

e vários utensílios. 

msgnificos feições animam se ; o peso do 
tante, avida c 
te dirigido.» 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ARAÚJO & PIMENTA ' 
2 v p. s. naoociSTAa tlí 

8 6 , RUA DE S . PEDRO, 8P 
« I O D E J 1 I K I R O 

DIPOSITO EM B. 1'AITI.O, BAItUEL & C., BOA MAUÍÍTTAI, t-
kodobo, a. 

H* c a r r e d a r 
Vasos e tinas com planta 

Tudo bom e para ser vendido 
ao melhor lance recebido. 

AMANHÃ 

O u i n t a - f a l r a 
2 d o o o r r a n t a 

A's 11 tj2 horas 

A' rua Jesulno Pas-
choal, n. 3 0 

P^o sganta 

CHAVES LEAL 

A 

mm r^tiUL 
ESTADOS DE ^ ^ t r i o V MIÍ IS ü r 

DOS EST4D0S DE n m E MINAS GEBAES 
com indicação de \odas as Estradas de Ferro em trafego • em* 
construcção, cidades, villas, povoados, estações e serras oom 
as altitude!" em referencia ao mar, organisado pelo engenheiro» 
A r t h u r H . O . L a a p y , nitidamente impresso, executado « m 
Paris, collado em teia de linho envernizado, e apparelhado am 
madeira pelo preço de 2 S S O O O e muitos outros 
e g l o b o a , etc « ' — J A ' venda na 

LIVRARIA CLASSICA 

RU* DA QUITANDA, 9 



I P ' 

S . P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 U n Í C O S d e p O S Í t a r Í O S Z 

i \0i\ PL11S ULTRA 
Grande e e sp lend ido 

L E I L Ã O 
Oceastão opport ima 

Dos amadores da bom gosto fazerem acqiiisi^ão de qual-
quer artigo da variada e rica collecçno de f inos moveis, com-
pleta ornamentação t m ricos quadros a oleo, esptlhos Byzan-
t ino" , porc lla'-ns chinezas e de Sòvres, crystaes, baccarat, 
brónses artistiticos, estatuetas de biscuit, ditas de bronze, j o -
gos de finíssimas cortinas de reps Je seda com sanefas de pel-
luda , lindos medalhões com grupos de biscuit, guéridons, 
cantoneiras, finos tapetes, bustos, enfeites, etc. 

9 l e c S f s e i r o 

J . A . * - ' i K J . 
(COM cScriptorio e agencia jia rua da Caixa d'Água, n. 11) 

Hoarado com n oonflunça da exma. sra. d. Rosita Gri pa (Rosita 
Calui i.ro) que « » retira denta capital, aprosuntiuá uoa srs. concorrente?-
n recober seus lances, sem resorva f " 

SL 

Quarta-feira, 1.° de setembro 
A ' S 11 E M E I A H O R A S 

B U A S . J O A O , N , 5 l Q 

A oomplefi gnarniofio de tluos movei*, ricas guamições para dormi-
toriOB e gabinetes, escolhidas ornsmenfcaçõ.n o enfeitas abaixo danori-
ptos 6 objectos de sabido valor e primoroso gosto. 

A S A B E R 
S a l ã o n o b r e 

Esplendida mobília estofada da rapo de sola, cstylo A Ilcnry XVI , 
eom ílletns douradoH, riquíssimos jogo* de cortinas <lo rsps da soda <v.m 
«naeíns d.s peUnoia, lindos quadros a oloo, finos medalhões com grupos 
<le bisouit, guaroecido» de pellncia deseja, elegantes ooluuinas 00:11 es 
tatuetns ile bronzo, ricos espelhos de crystal bisautó, bonitas oantonei 
ms oora jírriuW.is o bibclots, chios quadrinhos bignon a oloo, elegantes 
porta-oartdus da alfenide, finos tapetes avelludados, enfeites, bibulots, 
et a. eto. 

C o r r e d o r : 
Píao tapete rara cerrcdor é escuda com pegnd ires d» metal, rio-

gant porta 1» ugaln» C.. vienx oli^u-c com espelho, grande jarrão japo 
noz, porta paru l one jo r c in viírOS de CÔros & pliautasía, oauipainha 
Ideotrica ets. 

D o r r n í o r i o s n o b r e s : 
Solida o elefanta gunrr.iç&o de raia dajviuhatioo para casados, CON 

TENDO: solido ' .|to içnarda vestidos de desarmar, gusrda-easacas com 
porta de f«pelho. rico . • i*e c tn duplo mármore, Kjiurda-oamisas e 
brenoou d J'ie "om itwrooie, rico . o. ó) de r«] s do SIM!» com bamboli-
uns e tin • < nU> n ido l>- id«d >. superiores upparolhos de porcelana para 
toiletl•• " a(íiiu; «••rvi.iífr, porta loallius, rioos tapetes do pelluoia, pullc-
gos, eaKitnetas, enfeites .'to. , 

2 d o r m i t ó r i o 

Bica gnnmigúo de es., eiia cirè flletaja a ouio mnrmores de Car-
I M , «,. «te» k '.Ido leito giUirín vestdna. guaida-caa.""1**. rico toilette, 
jusmiV.' umas 1 1-i.cu-i db lar; c! oijwite c.i cllio bisani", j...""'H >JV }>n 
<lss co-.V !>"'! ''">11:1». Vario» qiiK b i' » oleo, Üuo t tpete a< ei'""' 
flaào Rtti:: «Jíisrtrv Irn r • , eivi^os tio legitima poroalluaa para toilott. 
bonita UÍI lie vi oix oKsitie, l^qnes, enfrlt is nto. 

,- j lão de refei tor io 
Rica guiu ni r- 1 Co 

« i m c r U b i ^ o < • • • ' < » 
H » O'o 01 II 

2 oo'*or^' ' v r " ' ' 
peii.-'a 1 
gar.te 
tólas de . 
do carmesi: ,, 1' . 
frnet-s e nx 
sai;' . r> d,----I - >.M 
ro, bom p ria M . 
R chá 8 Cftfii. M •• 
oomo wijam : — tiíc 

Sitio á vãnÉ 
Vendo so nm sitio 11 2 1(2 léguas 

da distancia da Capella do Mattão, 
muuioipio de Araraqnara, com tor-
rai altas, bôas e livres do geada, 
sois mil pós de oafé, sondo do UM 
mil pós de 2 1[2 anuos o quatro mil 
pés de maiij de anno; tndo em liôas 
condiçfles, entregnes a colonos: ro-
Va aparada para de« mil pés de ca-
fé, agua regular, monjollo, paiol, 
pastos foohados com cajiiia Uno, 
sondo nm 01)111 vinte alqueires o 
dons pequenos; oisa de morada 
assobradada, tros para colonos, b6as 
miichinas titci. Garante se na eacri-
ptnra 100 alqueires de terras, com 
oitanta alqueires em matta virgem 
para oufó com divisas respeitadas. 

Trata-se 11a iues:«a Capella, com 
Josr dou Simtns Borba. 3—3 

•Ipnlestiai ái criança 

D r . A r í l i í i r d e ^ í a i e i í l a 
EHSrDKNOIA 

r eu^M»f. (orS* 

RUA DO COMMEBCIO, 12 

DOH 

I r m ã o » R a m a z z o t Ü 
PB MTI.rtO 

O AMARO FEtiBINA RAMWSZOTTI, que tanto 
lavortem enoonbndo no pnbüoo, pelas snaa BTcelleritos 
qualidades, é recommendado aos que rofirem do eiitir 
uaxo e de difilcil iigesUo. 

E."to JJoor, pelas auas qnaüdades touioas, compos-
to na base de substancias veguUes, ó 
mondado oomo a bebida mais gostosa 
toais iiidioada oomo aperitivo. 

Copo da Pasová 
T o n i c o a p e r i t i v o 

PBKPABADO POR 
ANTERODEPAÜLAMADUREIRA 

appbovado ricr.A 
» l r v e t o r t a do ( i e r r i f o 

S a n i t á r i o 

TOSSES 
Desapparocom, como por en-

oanto, eom o Peitoral de Cam-
bará e Atuiico. de Assis Ribiero 

i 
ao paU lur e 

PETiO 

E s t a d o d e S , P a u l o 

Joã 
S Ã O P A U L O 

O n a c fle J»i»cotA 6 incon-
! tostavclmente o uni00 qno, pelas 1 

muito rooom 1 suas propriedades tônicas a digesti- j 
" 1 * vas, vem de substituir todos os ou-

tros produefos congoncres, nilo só | 
pelo reu bom preparo, como também 
pelos benefícios qno produz a todos 
aqnelles que fizerem nso qn<itidiano 
dnlln. 

Estimul» os nrgams dn digosti\n o 
produz nm liem >çortd ; ó precouisa-
do para os moléstias do peito, po-
dsndo ser tomado simples ou mistu-

A I rado com leito ; dfi forçn aos doen-
| f . t u enfraqneoidos polaa moléstias 

' pulmonares e cura as constipa-
Võcs. . 

âf 

mmq 
HA 

1 1 n 1 : ••; 
1 . 1 í 1 1 f í s 

f g t n i?» a 

a 
c 
tJ 
IU C O 
Cl s a p 1 
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HoUl Michslncci 

.,1 ii.. 1 

"V. 

de prata e 
compoteituB, II-

e meüa ciré com mármore de Carrara e u.lros 
..lida me«.i ela-Moa oom r< t-ilin»., 12 oaileifus 

1 || íwpal4«r de couro Ia Rimsiu, cluc liuílct cm 
a.eecia de seda o -sia-m. re n* iJarniru, oom cm-
• fri:rio:z oom ícaruiore A i . Mio, ele-

•meido d-i nwr.nore, optimn gu»r i. ni.Hs com 
íh guarda pr íosdedesar i.ar, forrai! 1 .ai.a velln 

[ ei- oom g lio-iaa e sanefus. n o» qu„ lros, ca(as 
«ice lula i'iglú2a, magnilluo ouoerado fmra todo 

hí: *lú vea.lo, lindos medalbõ s iair.i t.i . f iuli i 
' ^Ui'.!; ii()p«reiaos le ilnu pur ei ont • 

1 .* ^rtíjiolidas do metal o ohrioloM , 
*r , li-aH, í rnCMw, centros para mesa, 

servidos para ovo ., j o icbciros, palitoiroB >.l'i 
Kstiijos ç.imp:'t' .1 com talheres do oiidstofle, chic^ras 

mais art̂ çoB p».-« ra»«a, copos, c-ilico-, taçap, girrafas 
ooreiros e fruot-dra^ de Cio crjsrul. 

Mag:.iil'ei lustres >'e m'-ial i.ura gaze d>veinug arundellas e giebes 
de crvstul. 

Adejera 
Garrafas ocru champR/uç, co^. ao, vinl.o flnis :le diversus marcas, 

latas c-ui conserva doces etc. 
Quar to de cr iados 

Camas oem. colcVões, i roades unidos, lavaterios, mesas, cubides, ta-
petes, Vi»i,t.s p»iu ».oite 1 to. 

Cozinha 
Completa b.teria de ferro o (tgathx, i>sra cozinha, nios»*, bacia", la 

tas pwa mantimeiutos e msgniüco fogto para goz. 

y ^ v - v * s o 

Nm. terç - f i i r a , v i s p r r i do b-ilSo, estará a c «a do meio-
dia ás 4 h'ir".s cm e:;p(.siçúo, ofim dos r1-:. ; re' '.: tos rrr-
lhor sc cert itv-rem da superioridade de tedo a vender-se nes-
te esplendido lei :a 

® 
FRANCESl" 

BOTCCA 
Conoscinto stiibilirann-

to oom pie tu mim Io rifor-
mato « miglior«tr>, cou 
CHtriere salitori e ooai-.de 
n euoíea - juisitíssima. 
Scivizi.i ibíie. 

D MOLES n AH PELLE J 
^ r f h i l t l l c u f v m e r e a » *" 

KspíCiilj.etíi 

« i L ' tw,ur-a á f lieltu itr. 
4nti«ç» c' nivj aa 

hro «oaii*1%d»4 Kè • 
itaoi «c « 1 

t 
« 

£„ s;. 

HOJE 
Quarta-fsira 

o 

A " ; 

Q 
> 

r ? k 

1 2 : ( 2 

João 

HOJE 

k setembro 
E i f l i r a s 

1-C ) O 1 J á . ' 

P o k ) f ^ i l o e i r o 

J L Ü J É S b J ^ 

THE A TH O POLYTHEAMA 
E m p r e s a M . ( I n l l e i t o n * 

I p t n i i c C a m p t n h i » 4 » o j i c r c t n a , m a g i o i a 
K R K ^ ' l S T A S 

» o I h t M m R e c r e i o l > r a m » t k « 4 « H l n « l « J s u r l n . 
T> priedadt de Sfl VA FWTq 

D I R I S G Ç Ã O H C Ê N I C A D O A C T o R C O L A * 8 
N * M t r * r t l M t e ( t o r e k u t r a — M b 9 n J a n t a r 

Quartel/tira, / ,te setembro 
H O . Í E 

ISELHEi 
T o m a p n r t * t o d a a C o m p a n h i a 

A rinprtita, muutaodo e levando á «sana esta peç», devida i pcnn>' 
o ijlnèl i,. tsrrtpt r brasileiro dr. Valentim M igalhdos, cm seguida a 

l'Jmltü fívrnt, Jo lido menu» c nheoldo escriptor lirio-iluiro ArKini 
Aae^edo, 4' »«ja mostrar ao illnstrado pnblico ó um ileiíajb d" nfí-tt-
oer >he prç»« d " iii#rcQiiu«nto, cr» que. fc par da muileo, do cômico e da 
«narxnacto luiuo-.», biilh'-m qui.lldades Iitterarina capazes de satilfarer 
«MI esptictadi rra nisisexíienUs. Comipjat.to enUflada por nm lio (lolitlro, 
-ns« scerias do (Jantdheirç nfc» » • «u outra a menor ali mão a pessoa-; os 
faoto* f. riui v itailf s, upanas oomo pretexto para ligai o» e eriblr 
oa penoiisgoi»1! cômico* na maioria. 

p r « f N • fcom I » « M i a m * . 
i>«>i ite wp t « t i t i í r | m i » U i m «• •«»'» »» 1 »» 

ti 

j r D i ^ H T í 
O BAIiOWMTB I»rC ICHTHVOL 6 8UI»U-

mftélo, pre^urado \n>r V. We=ueck 
o uiâthot ü .pocjfloo coülieunio j-a 

ra u trat.naeijio •!»» 4 njujohtiü* cntn 
jieas e p*ranitarius, taes coa»o ::jnr, 
ihros, eiiipigtíuH, ec^eiuitM brotoojus 
eHpinhaw etc. 

Er.oor tr.i kj i v<»n;1a n:i Dropori^ 
Barueldc C. -H Pttnl . 4". 

C a t i a g u e i r o 

Na ohfc.»çâo Je lUicy, vtndo mo-
mnii .e dtí cfttíiigueifu rt»*o, 
BTipHrÍ«ir,li'JÍ>$ "uoJ'1 lio 1001|tj u8 
reoif-tte-ntí ptura (jsiai [Uci ponto de 
e^trafla <io a:rro, d«iv;l<» o pedi<lo 
aoomi>at!lia<l̂  da v». «poctiva impor 
tan«ia; dr> ü(»ntrario, ti&o Hor&o nt 
fcondMon om 7'edi 1c« 

Itaipy, 1H de agosto» do 
Franciw) J>.aé ds Araújo 

8_7 (dom.4A, * « f l . ) 

DE 
S o b r e |>tin)uipe«' 

B e n t o 
7\ avt** - to Orw le Botd, 8 

S P A U M » 

k m m i w k 

(Jra.ner e Bohmidt, 8.1'julo, Braz, 
rna Nova de 84o J o r ; ' » , pa tksi-
pam ao publico, qnc iiodom fome-
oar plantas novas de <57 qualidades 
de encalyptns em cstudode serem 
plantadas,a i rr-v is i..t.,tn reduzidos. 
A j^ndido, oli.-s mesm. s eucarregiui-
se da pluulaelo. limi.inhem ue tum 
bem do arrAUjodc | ,<j:;esejardins 
Recebem se cneomniemlas no T. ir 

- Àv Ensario, n. 8 10—10 
C W H t « e « > 

«at.>maao 
A o s noe i i t cs ut. 

e iiou i n t o t i i i i n 
MAONEH1A FLUIDA 

I>K A. MKKIiOHyA 
Ijlwiidvto IHrMUirm do B«rTlç. 

Bulurla tio K«i».e. d<i St.; furo. 
D« •ffflío prompto • lin -:r •pnrv 

k dO M1001I.K4 0 » jrltfc l̂', Ü' » 
!rt««t1nof Resolvi» i » slfÇiwOU.e prstiD» 
COllOM. V«D<tH •« Mil trilKk M .llOKM'M 
ptvmwlM, DenxlK. • licurelj. J!»i 
M, PmIo - «ni ». fialn-|U. M«rMl.il lnmsro, 3, H»SUFL i COMP |# 

Dr. José Ribeiro, forma-
do pela Faculdade Medicada 
Balda eto. 

Attesto que tonlio aoons..lhado n 
jdiveisos doetit -s de minha clinica 
|o • Offn.ir <Tc P í f O T í i , preparado 
j pal.i [ i.iriuaai.otici sr. Antero da 
11 aala Madnreira, o qne tenho obti-
do os melhores resultado»; sendo 
nm prepa'ado agradável no paladur 
o de toda a vantagem para os doon-
tos de moléstias pulmonares e ató 

' mesmo para os couvalesocutos do fe-
bres typhicaa e outras. 

' O que nfflrmo in Ede gradi. 
Barra Slansa, 11 do agosto de 

11897. 
Dit. José Pinto Rmnrno 

Dopositarios em 8. Paulo : 
B ^ p u a ! St C . 

Jíiin Marechal Deodaro, n. 2 

V J » l t i t ± t t í i t t t t t t t t t * 

ffora áá Jgagalhãts 

Especialista em moléstias de 
senhoras e do crianças. 

H a a H e l r e t l n , 3 0 
TB1.KP1KWK N. 1 f-4 

Comaltu d Rtataiadoi, da 12 ú L' hi. 
Cantultorlo: BlU UIÜK1TA, Si. 

« W t í M 

El ix i r Carminatívo 
DE WERNECK 

E' um medicamonto do uso 
popular e de ctlcitos seguros 
nns digestões difllocis, liyspo-
psias, gastralgias, perdas do ap-
potíto, vomitos, indigestão, coli-
eus intestinues, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas o 
hystericas, tlatulcncius, colicus 
uteriuas etc. 

Encontra-se A vonda na dro-
garia 

B f t m J E * c . 
B. p . v rLO 

Coquelucho, tosse rebel-
des, asthma e tosses nervosa* 

i | na» crianças,ouram so em olii-
U~J ' co dias eom o maravilhoso 

maearino, especifico único na 
g ^ j coqueluche. 

(jaturrho senil e outras tos-
• ses mal detinidasnos adultos 
(Twlíwl silo curados em dons dias oom 

oste maravilhoso medioamen-
miij to approvado pela jnnta oeu 

7 " * ? trai dekygiene p W ( l a * « 
torisado pelo governo aos Es 

tados Unidos do Brasil. 
Cuidado com as falsitlcnções ; pre-

sentemente só tfim vidros grandes. 
Depositários: Bragança, Cid. A 

Comp. Droguistas, rua 8. Pedro, 33 
Rio de Janeiro, (q. o s.) (ató fi 

« A V I G Í T I O M C O ^ F A N Y 

nc 

Marmoraria 

T A V O t i l R O 
Tumulos, eüpeoialidadeem 

pedras da sepnltura e tndo 
quanto pertence a esto ra 
mo. 

Í « ! C H E L F TÃV0L.U10 
uso^lptv ("on atcilcr do 

rss a architíjct^ra 

2S Í O 1 ' i D I i O 
|Rna Conselheiro Ncbias, A 

i 

H ü K t v r r - ^ B l a m e r a u t i -
eüio i u n o p r » -

« h l t r i b r t a - ^ m e l l i c h i i l R 

O VAPOlí 

msm, 

r Jia-o, ZZ% 

' 2 n< 1 •'até 4 
i j l p í 

üifl i p k i ^ è ^ a 

piÉIL, 
l^àE) , ^ 

"ilfii 

, iTT ssfiépç W- !.•'• 

Jjy-
í;: 

y 1 

Ji 

í 

^ i 

[• v 
L. - ; 

• K j | .ara». »>,ji i ' i| 

F ' • "•• r i - á " 
tSm^tl iém - Túi í .-,- —-

TnTT pi 
^ • p o l L H 

À o t i - p e r i ó d i c a 

Podcro«.o medicamento preparado peí.i pharn..ccutí • Gra-
nad", empregado para d«b«1l|tf todas as divers s manifest rões| 
de paludisnv: unic- -irmi. capaz et; jugukr ns d-v: «ti.-.í-1 
rivfc.s feitas no nosso ' ." 'nismo ptjl- infe' > do micro-tuga-
nism • de Klubs e Tu-.ftfasl Crudeli, <> b"< ' . m ' i 

F.str t!Tfiprüoco icomento vem d«r u p • .r -.tado 
na therapeutiei brasileira, porque ellc \t i nn ii ii m t c "abs-
tituir o único medic mento até hoje ndrnt tid. por »--ib-s • cli 
n ( c ( . , — o sttlp' " to do quinino, nf> trutamo to di.s f«!>re*. i.-ter* 
mittentes, sesôos ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e 3 colherei de aopa por dia para as crianças. 

>•«>•> H>W»«*M 
i* • > 

mm s r i t ! 
F , ir « G i i ü L à v i T 

O vapor nacional 
«|> ífièSt I M â S ? 3 » 

Es) cr.ido no dia 4 dos pi >! 
S"!, «ahlrA tio mesmo dia pau 
tíanitica, 

• g u a p v i *-. 

P ira fruto, carga, encomi iéii Ias 
p.isrngenu e mm» informações, i.u 
eacriptorjo 

$ua Xairier Aa Ç:Iveira, 10 
~~ SOBRADO 

•HK* 

do 

Hahiró no dia 2 do cetembro para 
Rio, Buhia, LIsbAu, e Hamburgo. 

'1 lio V .pores dmtll col apar.Ma 
sVi illtinirades n luz elsotrica. 

Todo. estes pnouetes lev..m pas 
hligeiros para es itl"is doe Açôces, 
Htdeir» ;tc. 

Pm» f..,R8Bgars e mais informs 
•jfles, coii. os «gente? 

E. . iOHSSTOf í & C. 

8 PAUT.O 

O PAQFKTK INOLRZ 

esperado do Rio d « 
Prutu.uu dia 14 de 
•setembro,s»hl»í para 

L U M * 
C o r u b n a 

Bah ia 
V e m a m b n c o 

L a f i i l l i M 
e U i c r v t o l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros do primeira, Se-

gunda e terceira olasse. 

O PAQUítTB IKQLU 
esperado da Europa 

no dia 15 de setem-
bro, oahirá para 

* nata I r e a u 
• T » l > a r a l M 

depois da Indispensável demora 
i.-̂ -̂  — * 

Orcana 

Passageiro* 
Este paquete recebe 

paia o liio da Prata. 

Vinhr- do mesn, forneoldo gratli 
acs pascageirca de todas as olaauea. 

Os pcqnntca desta linhj sfto illa-
Xiú iudos a lu-. eleotrica. 

Para passagens, encommenda* e 
outras infcnuatfõbS, Com oo açen-e» 

^ i l s o o . S o a s & f i . , L i m i M 
K v a 4 * R s i u l t , I I 

« «'Arri^i 

SAVIUA2X0NE GENER 'JjJi JTAI.TA w* 
w » « « i « « . F 8 o p n i S R u b c t i m a 

O « U f í l H S S I M O V A P O B 

cirina Marârherita 
Salurã de 8antou no dia B de setembro, pura 

Hio de J a n e i r o , l l a r c e l ena , « o n o v a 
V I A B K M KM D I A S 

Bahirli de Santos no -
fllO VK J' setembro, pura 

levando BARCKLONA, GÊNOVA R NAPOLRR 
*- , - « m e u ™ ! « «< M í i ^ e l l m «om tiuusborUo om t e n u v » 
i-.ste vapor ó illnraiundo a luz el-ctrioa, possuo esplendidas «oc/mo 

dttções para os passag-ir. s de todas an classes. aooomo 

Doces em calda 
Na RUA DO QUARTEL, 20, ven-

dem sn doces em < Ida das sugnintes 
inslidwles: 

Mnngaha, kilo WXXi, 
Figos, kilo 3ÍW). 
Poeogos, lcllo m m 
Maniellos, kilo ÍIS600. 
Goiabas, kilo «iW.0 
rtiarmeliada em tijolos, kilo RÍOOO, 

RUA DO QUAKXEU W 

InbayünSS n« xarope anti-asthmatico 
Itioí ( 
,eajO 
rate.1 ot 

Hfto incontestáveis os elTeitos destt prodigioso o 
oamnito, preparado pelo pbarmaoentii 
a « v .na «i b ruBch l t s aatt iasat lea 
affliet .s do aooesso anthmutico, garan 
oimento, i 

Pira im ndultot uma < oilicr de ohá dt U em 2 hora»; criança», mela colhei 
de. diá tm vzei por ilic. 

mira-nlooo medi-
ranado, para o tra'"mento da 
sou ompr«go nas huras mais 

oomplcto alliilo até O rostâbela-

Hfeir áepupaíivo dos cincos vsgetaes 
Ffflcuz r.icellente dcpnraHvo, prpparalo pelo p h a r n n t o e i ' G r a 

sei' " 

E' real 
O efeito dl, Pniloral rl.j l^int 

bari t Anaim. de Assis Ulbciro: 
<1 miiravilhoso nas tourt, bron 
chita, ootnelitoh», ir\/turmp eto. 

nado, aoon^lb.do n , tratamento a r p W I i « l « 0 , ê a r t h r o e e . » 
t l tw « a r r . p h n l o . » , houbat l eo . fttriaaa e W i M ^ 
impnresa do sangue, devendo aor preferido pelo " ' ^ ' " enra to 
minaçAo das terriveiá manifestações da syphflla e ana oomplrta oura, to 
mando sc trea oaUoos i » r dia, dllnldo e » nm P O ^ » ' 1 ^ ^ 

Mio todos estes medioamento. approvwlob « Ueeniaados pela en»o 
ins|i«r!oria geral de hygien*. 

P H A m C U E D R O G t f t l i GF. W O 

I R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

V C I O O F . 

N a v i g a z i o n s I t a l i a n a 

0 PAQUETE 

<vvr::usn 'ante Toseanlao sahirá il« 
Santos no ilia 10 da Betembro, para 

ã e n o v a « l i a p u l e s 
cem escolas pelo R'o 

R - h í a e f e r n ^ m b u c j 

Preços das passagens: 1" ilassc 
psra Gênova, frn. üOO; para Nápoles, 
frs. 610; 3» olki.se, fra. GO. 

N. B. Este paquete entra no pinto 
de Recifo. 

O PAQUETE 

MONTEVIDÉO 
communduute Avonzo — sahirá de 
bantos no dia 17 de setembro, para 
M o n t e v i d é u 

e S u e n a s - A i r e s 

rruojs das passagens . 1» ciasse, 
frs. 150; 3» dita. frs. lio. 

KHU4RQUITC 
A coLipunhia forneço oondncçAo 

gratuita para bordo a is sis. pj«.a-
geiros e u w bagagens. 

Vende.a se pm nage is pura hs prin-
oipaes cidades da Itali» e mais oa-
pitacs europóaa. 

BILHE1E8 DE CHAMADA- Os 
agentes da oomiianhia <La Velooe» 
vendem panauguos de 3 ' classe, de 
Gênova ou Nupolcs>, para Pernam-
buoo, Bahia, Viotoria, Rio da JStuel 
ro e Hantos, a frs. 1U0. 

Tendo «Companhia L A VEL0< E 
decidido que ao mez de outubro 
proximo em deante, além dos seus 
paquetes da linha do Brasil, tooario 
no Rio de Janeiro, tanto na ida de 
Gênova ao Rio da 1'tata, oomo na 
voltado Rioila 1 rata a Gênova, os 
seus grandes paquetes <HAV01A> 
• «NORD AM1'1.1CA>. Os agentes 
da Companhia L \ VELO E ven-
dem passagens do "smerinl distlneti, 
primuira e seguida olassas, de i.la 
» volta oom abatimento de vinte pt.r 
cento, com o proso de um anuo. 

Para frete, pastagens e mais in-
formscfios oom os agentes. 

S c h i m i d t A T r o s t 
RU A DO COmfF.ItCIO N. 17 

H. f a l i u 
K c h w » a « <% r r oa t Rna de tianto 
Autenio, W— baaius. 

íJ»ru passagens *• m.ds infortisçiles, oom os agentes em H. Paulo 

Jiaiio $-rSoo%>it* % ^ • j f J T B a 
Rua lf. de boverobro -fC 

r F T O R ? T A C 
_ >1m R. | pbliea,S9 

I I a n i ] > u r g À m e r i k a -

L i n i e 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO VArOR 

l - ' l i T A 
Esperado do Rio 3h Fratü, sal ir A de 8 A N T O 8 no dia G de sct9m 

cro 9 do HIO DF. JANEfltO no dia H do mesmo, direotamoate paia 
M A a S K I L H J » , 

« S V O T J i . 32 J f J A P - a ^ S S 
levando pa3B»ge:roH par» B í r c e l o n n com transbordo om Gniiovn 

Esteve vapor oflorece nin^niflcan accommodações para passageiros 
de 1» e 3» classe. 

Para passagens e msis informa;ões, com os agentes em 8. PAUIiO 
E R I C C O L A & F E N I L I 

Rua 15 de Novembro n. 3 0 
me BANTOB com 

A. FIOK1ITA & Ç. 
P K A Ç A I » * H K I ' 1 . B U A C A \ . a i 

a L t e • 
N AVIOA Í I O N í i m L IANA 

' O VAUH4PIOO M OUAMiK VATOB 

Oommandanle TARICO 
Bahlri de Bantos, no dia 10 de neteuibro, e do Rio de Janeiro era 1Ü do mesmo, para 

4 3 K I K W A a : K A P ^ I L B S 

levando passageiros para Maraellia e Uareellona, oom transbordo •m Uenuvs 

MAGNÍFICO VAPOR 

J S f e J L J S I A ^ 
Balilrá de Hanti s em 20 de setembro o do Rio de Janeiro em 23 

do mesmo, dlrectamente paro 

4 3 K H O V A * 5 Í A J P C L 2 I S 
levando passageiros para Mamelha 

o Uarcellot,a, coui transbordo em Ge 

Para p ^ n . c m,U .nfonu. ç ,o^ com os agente, em 8. Paulo 

B R / C C O L A & F E N I L f í 
Boa 16 de Novembro, bo 

Em Hentoii «om 

Praça da liepubUoa, >8 

t 

1 Qofti 
«•, f l di 

A tem pu 
na.de 6 

Vento pi 
Chova, 
Tempo 

..a: 


